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“A educação escolar para a democracia  
e para a cidadania só é possível através  
                                                                                de práticas educativas democráticas”      
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Os esforços para conseguir o envolvimento da comunidade na gestão da escola é uma 
questão muito polémica, principalmente, no tocante à preparação tanto da escola, enquanto 
instituição de formação, como ao papel da sua comunidade envolvente para a formação de 
cidadãos. 
 Segundo Nogueira e Silva I.(2001 p. 90), devemos tomar em consideração que a 
cidadania é:  
 “ Um conceito que medeia a relação entre o indivíduo e a comunidade politica, ao 
mesmo tempo que fornece as bases para as interacções entre os indivíduos dentro da 
sociedade”. 
 Ao longo da história da educação, sobretudo após o processo da democratização, do 
acesso à educação, a escola têm tentado trabalhar a forma de relacionamentos de uns com os 
outros, como ocupamos o nosso tempo livre, como tomamos conhecimento de que se passa no 
mundo à volta, como a sociedade se organiza, etc. 
 Estamos perante o desafio de nos adaptarmos a viver numa sociedade em transformação 
permanente. Por isso a escola e a comunidade têm de dar-se as mãos para educar aos mais 
jovens, orientando-os e preparando-os para fazer face aos desafios duma sociedade em 
permanente mudança. Sendo assim, as escolas devem trabalhar de forma abrangente e uma 
das vias é o diálogo aberto com a comunidade de que também faz parte. 
Uma escola que se apresenta aberta à comunidade trabalha e transforma o conhecimento 
captado no meio, tornando-se assim num espaço de referência da vida social. Mais do que 
criar um espaço para tratar das questões da comunidade ou da escola, a instituição, deve 
articular os seus recursos institucionais com objectivo de assegurar que as reflexões, os 
debates, os estudos e as propostas de acção possam servir de base para que o desenvolvimento 
social se concretize por meio de práticas pedagógicas educativas. 
“A educação é uma área de preocupação social, que adquire cada vez mais a importância 
à medida que a sociedade se desenvolve e se torna mais complexa. A sua importância para o 
bem estar pode valorizar-se tanto a nível individual como social, dando possibilidade dos 
indivíduos adquirirem os meios para uma realização pessoal mais completa, e, 
proporcionando à sociedade uma maior coerência e estabilidade e um factor de produção com 
melhores capacidades”.1  
                                               
1 Estatísticas de Educação. Série Educação. S/D/P (Texto de Apoio da cadeira de Estatística de Educação. Prof. 
José Manuel Marques. 
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“A relação das pessoas com a sociedade é uma exigência que dura toda a vida desde o 
nascimento até à morte, por isso, entre o indivíduo e a sociedade existe uma relação dialéctica 
e dinâmica da qual depende a sobrevivência da espécie humana”.2   
A escola e a comunidade trabalha e transforma o conhecimento captado no mundo e no 
meio em que se insere, tornando-se assim num espaço de referência da vida educativa, pois, a 
educação é um “tesouro” que atinge a vida das pessoas e da colectividade em todo os 
âmbitos, visando uma participação crítica e reflexiva nas decisões dos assuntos que lhe diz 
respeito.  
A temática proposta “ relação escola - comunidade e a promoção da cidadania” surge da 
inquietação que temos sentido ao longo dos tempos sobre a forma como a escola e a 
comunidade têm-se relacionado na promoção de uma cidadania efectiva, visando assim, uma 
educação integral envolvendo os alunos, os professores e outras estruturas relevantes na área 
educativa da escola.   
Na elaboração do projecto de investigação partimos do seguinte quadro referencial: 
Pergunta de partida: 
 Como é que a escola interage com a comunidade para a 
promoção da cidadania? 
 
Objectivos gerais: 
 Descrever as estratégias de relação que a Escola Secundária 
“Pedro Gomes” têm desenvolvido para interagir com a comunidade, no 
sentido de promover a cidadania. 
 Analisar o papel desempenhado pela comunidade educativa da 
Escola Secundária “Pedro Gomes” na promoção de uma educação para a 
cidadania. 
 
 Objectivos específicos: 
 
 Descrever as diversas modalidades utilizadas para estabelecer a 
relação entre a escola e a comunidade através de dados recolhidos juntos dos 
elementos da Direcção da Escola (Director e Subdirectores). 
 Identificar as parcerias que a escola estabelece com outros 
                                               
2 Marques Ramiro, A escola e os pais. Como colaborar?, Porto, Texto Editora, (1992), disponível em 
htp/www.esc-sacadura-cabral.rcts.pt/jornal/10.htm  
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elementos da comunidade como forma de preparar uma cidadania efectiva. 
 Ilustrar a percepção que a comunidade tem em relação à Escola 
Secundária “Pedro Gomes”. 
 Relacionar o papel do professor e da família na aproximação 
escola - comunidade.  
 
Objecto de estudo: 
 A relação escola - comunidade e a promoção da cidadania na 
vida da Escola Secundária “Pedro Gomes”. 
 
Formulação de hipótese 
 
 A Escola Secundária “Pedro Gomes” é uma escola aberta à 
comunidade, envolvendo a comunidade na vida da escola. 
 A Escola Secundária “Pedro Gomes” desenvolve acções que 
promovem o exercício duma cidadania efectiva entre os seus alunos e alunas.  
 
O estudo centra-se sobre a relação escola - comunidade e a promoção da cidadania na 
Escola Secundária “Pedro Gomes”. 
Este teve como método a pesquisa qualitativa, e por isso para recolher as informações 
necessárias utilizamos as técnicas de entrevista, observação, inquérito por questionários e 
recolha de dados estatísticos e documentais existentes sobre o referido tema.  
O trabalho está estruturado em três grandes capítulos, além da parte introdutória. 
 No capítulo I, designado “ Pressupostos teórico e conceptual do trabalho” onde se faz o 
enquadramento teórico conceptual do trabalho, apresentando as teorias que dão 
sustentabilidade ao tema. Os principais autores consultados foram Roberto Carneiro, C. 
Nogueira, Maria Luísa Ferreira, Franco Guilardi, entre outros, que retratam esta problemática. 
Também extraímos documentações diversas a partir de trabalhos da Internet, os produzidos 
por Ramiro Marques; Balestreri Ferreira Barcello, etc; 
Neste capítulo I encontram-se conceitos fundamentais tais como escola, comunidade e 
cidadania. Seguidamente apresentamos as linhas filosóficas do enquadramento teórico do 
trabalho, a relação escola-comunidade numa educação para a cidadania, a cidadania numa 
escola democrática, a parceria escola -comunidade, os princípios de cooperação na escola e o 
que é educar para a cidadania na escola.  
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 No capítulo II, designado “Funcionamento e resultados da escola” apresentamos a 
metodologia utilizada, o âmbito de estudo detalhado, os critérios de selecção e o público-alvo 
dos inquéritos aplicados. Nele encontra-se a análise situacional da escola e os resultados do 
tratamento das informações colectadas ao longo da investigação.   
 No capítulo III, designado “Conclusão e recomendações” faz o cruzamento de todas as 
informações recolhidas e apresentamos as conclusões, fruto do cruzamento e da comparação 
entre os elementos teóricos e as práticas educativas da Escola Secundária “Pedro Gomes”. 
Por ultimo apresentamos algumas linhas de trabalho que consideramos que deve ser 
aplicadas melhorando o desempenho da escola no que respeita a educação cidadã. 
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A realização do trabalho, partindo de um quadro conceptual, fundamental para a 
compreensão do tema “ relação escola - comunidade e a promoção da cidadania” pode 
suscitar entendimentos conforme o posicionamento dos diferentes autores. 
No primeiro momento começa-se por clarificar os conceitos de comunidade, escola e 
cidadania, para, a partir deles, se construir o campo teórico de análise. 
I.1 – CONCEITOS FUNDAMENTAIS 
 
Comunidade 
A palavra comunidade pode referir-se a um grupo de pessoas que vivem num lugar ou 




Ainda, de acordo com o dicionário de ciências sociais, o termo comunidade tem sido 
empregue variadamente como sinónimo de sociedade, organização social ou sistema social; 
reunião de pessoas unidas pela mesma origem e pelas mesmas leis; relação entre pessoas; uma 
colectividade de actores que partilham uma área territorial limitada com base para o 
desenvolvimento da maior parte das suas actividades quotidianas.   
 
Escola     
Instituição social que tem a missão de educar, segundo planos sistémicos, os indivíduos 
nas idades da sua formação; casa ou estabelecimento onde se ministra o ensino; conjunto 
formado pelo professor e aluno; doutrina; sistema; aprendizagem (doc. pró-ensino).
4
 
Ainda analisando este conceito no dicionário de Ciências Sócias, a Escola é entendida 
ainda, como uma instituição dentro de um sistema educacional, que desempenha a função de 
transmitir de modo formal e programático o património cultural de uma sociedade. 
Tendo presente que a escola é a arena que prepara o cidadão para a vida, acha-se 
oportuno clarificar o conceito de cidadania neste trabalho. 
 
 Cidadania   
 Individuo no gozo dos seus direitos civis e políticos de um estado livre; estatuto oriundo 
do relacionamento entre uma pessoa natural e uma sociedade politica, conhecida como o 
Estado pelo qual a pessoa deve a este obediência e a sociedade lhe deve protecção.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                      
                                               
3 IP/MEC, Programa de formação para gestores e coordenadores, unidade 2, Escola e comunidade, (2000). 
4 Idem 
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Segundo Touraine ap. CARIDE (2000, p. 177) “ a cidadania é uma abertura para a 
responsabilidade colectiva a nível do bom funcionamento das instituições que respeitam os 
direitos do homem e que permitem uma representação de ideias e interesses”. O que por outro 
lado, é uma condição fundamental da democracia.  
I.1.2 – LINHAS FILOSÓFICAS DO ENQUADRAMENTO TEÓRICO DO 
TRABALHO 
 
Passando dos conceitos para as linhas filosóficas que enquadram teoricamente a questão 
escola-comunidade para da cidadania procura-se fundamentar o trabalho a partir da concepção 
de escola enquanto sistema aberto ao meio. 
Ao abordamos a realidade actual, encontramo-nos perante uma realidade em que 
predomina um sistema económico Neo - liberal, um sistema político que valoriza e estimula o 
sistema democrático, um sistema de comunicação que abrange a comunidade e transforma-a 
numa aldeia global, onde os acontecimentos são conhecidos quase que de imediato e as 
mudanças generalizam-se e sobrepõem-se com uma rapidez que não permite assimilá-las 
criticamente.  
A escola tem um papel formativo de extrema importância na sociedade actual, porque 
permite ao aluno “ compreender a cidadania como participação social e política, assim como 
exercício de direitos e deveres políticos, civis e sociais adoptando no dia - a - dia, atitudes de 
solidariedade, respeitando o outro e exigindo para si mesmo respeito”.5 
A escola deve trabalhar valores tais como: respeito, justiça, solidariedade, 
responsabilidade, honestidade, tolerância e cooperação – tal é uma tarefa complexa que exige 
persistência e uma prática que deve ser constante, coerente e sistemática.    
Até algum tempo atrás, a escola era entendida sobretudo como um espaço onde se 
adquiriam saberes e competências fundamentais de natureza académica, ou seja, a educação 
escolar providenciava os instrumentos e saberes indisponíveis para se aceder ao 
conhecimento, aceitando-se que os aspectos mais ligados à formação pessoal, cívica, moral e 
ética seriam da responsabilidade da acção educativa das famílias. Hoje a escola confronta-se 
com novas funções, ministrada uma formação mais abrangente, concretamente a formação 
pessoal e social dos jovens.  
No que respeita à formação dos indivíduos, temos que a escola, por um lado, estabelece 
como objectivos melhores condições de ensino - aprendizagem e, por outro lado, a 
                                               
5IP/MEC, Programa de formação para gestores e coordenadores, unidade 2, Escola e comunidade, (2000). 
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comunidade com as suas expectativas em relação à formação desses mesmos indivíduos. 
Porém, isto não significa pressupor o encerramento da escola em si própria, pois, uma escola 
aberta ao meio é uma coisa diferente de uma instituição à mercê desse meio. Conforme nos 
elucida FRANCO & SPALLAROSA, (1991:48) “A escola é um microcosmo que, apesar de 
autónomo, não é auto – suficiente é que no ambiente circundante que encontra um ponto de 
referência e uma ocasião de troca inseparável”. 
O mesmo autor ressalta que “o ambiente social é uma fonte da actividade de cada escola, 
pois dele provem os utentes do serviço escolar e é o lugar no qual se lança o produto dessa 
instituição, onde irá viver e trabalhar um aluno que deveria ser plenamente formado como 
homem e como cidadão”.  
Caride (2000: 171) reforça as ideias contidas nessa relação do seguinte modo: 
“ A escola – comunidade se associa uma boa parte das vivências que nos identificam e 
que nos afirmam como actores sociais (na condição de alunos, professores, pais, profissionais 
e cidadãos etc.) desde a infância até a velhice, compartilhando um determinado projecto de 
socialização e de vida”.   
Ainda a escola e a comunidade se constituem como espaços de trânsito entre a família e a 
sociedade, mediante a transmissão do saber acumulado das velhas às novas gerações, 
legitimando a sua aquisição e os seus usos sociais, através de fixação de valores, normas, 
atitudes e hábitos que regulam a convivência social conforme o projecto cívico pré – 
determinado.   
Segundo o mesmo Caride (2000:173/174) sucede que “na escola e na comunidade não se 
vive apenas, aprende-se igualmente a viver”. 
O primeiro passo para uma interacção positiva entre a escola e a comunidade é sem 
dúvida o conhecimento da própria comunidade por parte da escola. Quando os educadores são 
originários do meio em que se localiza a escola, mais fácil se torna o conhecimento da 
realidade do aluno, o que proporciona aos educadores mecanismos para ajudarem os alunos. 
Isto poderá vir a ser útil na resolução de algumas dificuldades encontradas pela escola. 
Segundo Ferreira, (1982:22) “ Quando a escola e a comunidade se unem o trabalho da 
educação fica mais fácil e os seus resultados são mais amplos e mais duradouros.” 
O intercâmbio com a comunidade precisa ser uma constante em toda a actividade escolar 
e promovido por toda a comunidade educativa. O conhecimento da família do aluno é 
indispensável para a eficiência do trabalho escolar. Embora tal conhecimento seja essencial 
para o professor, a escola, através do serviço de intercâmbio com a comunidade, pode fazer 
visitas e colocar as informações à disposição dos professores. Entretanto, nada substitui para o 
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professor o contacto directo com a família do aluno e com o seu ambiente familiar. 
A comunidade existe porque vivem pessoas e famílias a morar próximas ou no mesmo 
lugar. Elas criam recursos e instituições para ajudarem uns aos outros, assim a escola pode 
valer-se das instituições e as pessoas para o trabalho de educar. Segundo Ferreira, (1982:22)” 
educação é a construção que se faz à base da cooperação, fazendo com que os alunos 
despertem a comunidade para que ela sirva ao trabalho da escola”. Também os alunos 
constituem o melhor recurso para: ganhar interesse de pessoas e instituições; melhorar o modo 
de vida das famílias, da comunidade e ajudar a fazer da escola um lugar feliz. A comunidade 
constitui um dos melhores recursos para completar o que não existe na escola. 
A comunidade pode enfrentar problemas que podem ser solucionados com a participação 
dos seus membros de uma forma organizada, por exemplo a limpeza de rua, ajuda às famílias 
que mais necessitam ou desenvolver a promoção de actividades culturais para a comunidade 
nos fins-de-semana. Cabe à escola, a partir da sua comunidade, seleccionar as actividades 
apropriadas à educação dos alunos e ao desenvolvimento global da população escolar e da 
comunidade. A presença da comunidade na escola, além de se manifestar através dos 
mecanismos tradicionais como actividades ligadas à aprendizagem escolar mas 
particularmente nas actividades de cultura e lazer. 
Muitas vezes a comunidade enfrenta sérios problemas e seus membros estão dispostos a 
participar nos encontros e reuniões para a análise dos problemas e busca de soluções. É nessa 
altura que a escola assuma a liderança dessas discussões criando alternativas, como por 
exemplo, uma comissão que possa reivindicar junto das autoridades competentes, ou grupos 
capazes de avaliar e criar respostas aos entraves encontrados, etc. 
È claro que não cabe à escola monopolizar a liderança e o controlo das actividades 
comunitárias. À escola cabe, antes de mais, funcionar como animadora dessas actividades. 
Uma escola aberta à comunidade torna-se um espaço de referência da vida educativa. 
A sociedade não pode ficar ausente da escola, da mesma forma que a escola não pode 
ficar ausente da sociedade. A escola não só é uma preocupação da família, mas também da 
sociedade.  
      
 
   
Relação escola - comunidade e a promoção da cidadania 




I.1.3 – A RELAÇÃO ESCOLA-COMUNIDADE NUMA EDUCAÇÃO PARA A 
CIDADANIA 
 
“ A cidadania é aquele conjunto de práticas que definem uma pessoa enquanto membro 
pleno direito dentro de uma sociedade.” (Giner, 1998: 107) 
A escola deve converter-se numa comunidade educativa e a função educativa da escola 
requer numa comunidade de vida, de participação democrática, de procura intelectual, de 
diálogo e aprendizagem compartilhado, de discussão aberta sobre a bondade e o sentido 
antropológico das influências inevitáveis do processo de socialização. Uma comunidade 
educativa que rompa as barreiras artificiais absurdas entre a escola e a sociedade. Um centro 
educativo flexível e aberto onde colaboram os membros mais activos da comunidade, no 
intuito de recriar a cultura, onde se aprende porque se vive, porque viver democraticamente 
significa participar, construir cooperativamente alternativas sociais e individuais, fomentar a 
iniciativa, integrar diferentes propostas e tolerar a discrepância. É nesta linha que imaginamos 
a escola como uma instituição social comprometedora com o desenvolvimento, a coordenação 
e a participação da comunidade. Não só como uma questão que depende apenas da regulação 
politica, mas igualmente daquilo que pode e deve ser a reconstrução da sua identidade como 
uma instituição comunitária, a partir da multiplicidade e da variedade de perspectivas 
(culturais, educacionais, pedagógicas, curriculares, etc.). 
“ A cidadania é um estatuto que medeia a relação entre o indivíduo e a comunidade 
politica ao mesmo tempo que fornece as bases para as interacções entre os indivíduos dentro 
da sociedade.” Nogueira e Silva I. (2001 p.90) 
As relações entre os governos e os cidadãos, assim como os cidadãos entre si, são 
recíprocas e interdependentes, mesmo que nem sempre sejam reconhecidas como tal pelos 
indivíduos envolvidos. Por isso, os direitos e responsabilidades de cidadania estão 
logicamente ligados entre si: os direitos implicam responsabilidades. Todas as pessoas devem 
reconhecer os seus direitos, respeitar os dos outros, assumir as suas responsabilidades e 
esperá-las dos outros. 
A ligação entre os cidadãos na forma de direitos e responsabilidades recíprocas pode 
sustentar a comunidade política pelo menos de duas maneiras. Em primeiro lugar, possibilita a 
construção de uma solidariedade entre os membros de uma sociedade. Em segundo lugar, o 
exercício da cidadania é um processo educativo: os indivíduos aprendem as técnicas da 
política, praticando-as. Isto implica reconhecer a relação estreita entre cidadania e 
democracia, os direitos e as responsabilidades, estes são implícitos na democracia. A 
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democracia envolve a ideia de direitos iguais para participar. Só reconhecendo os indivíduos 
como agentes autónomos capazes de auto - governo é que a cidadania possível. 
Outra política que pode promover a relação entre direitos e deveres é o serviço da 
comunidade. Este serviço pode incluir e oferecer suporte a deficientes e idosos, contribuir 
para a manutenção do ambiente ou trabalhar para promover actividades comunitárias 
culturais. O ponto importante nesta questão é que o serviço comunitário permitirá construir 
solidariedade entre os cidadãos. Ainda o serviço comunitário ajudará a manter a comunidade 
cívica e providenciará serviços válidos aos cidadãos. 
Seria um aspecto importante da educação para a cidadania, que a sociedade deve dar aos 
seus cidadãos: associar serviços à comunidade e aos programas educacionais sobre a 
cidadania. A educação deve construir responsabilidade cívica e um sentido de sociabilidade. 
“ A educação para a cidadania tem sido objectivo quer implícito quer explicito dos 
governos desde há muito tempo. Filósofos, historiadores, pedagogos, assim como políticos, 
todos tiveram sempre algo a dizer num momento acerca deste assunto. Constitui por isso um 
desfio, e também uma dificuldade, tentar articular as concepções teóricas de cidadania com 
perspectiva da educação para a cidadania.” Kennedy (1997) ap. Nogueira & Silva, (2001:98). 
Educar para cidadania implica educar para a consciencialização da relação recíproca 
entre direitos e deveres. Direitos e deveres não são pólos diferentes e exclusivos mas sim 
complementares. 
Reconhecer a contribuição da diferença e da diversidade na sociedade é um aspecto 
fundamental a este tipo de formação. O trabalho em grupo, o debate de assuntos (debates e 
reflexão critica), o envolvimento dos estudantes nas estruturas administrativas da escola, 
assim como projectos externos de participação (por exemplo, através de acções de 
voluntariado em instituições de solidariedade social) são aspectos positivos de educação para 
a cidadania, numa lógica de envolvimento educativo amplo.  
Para um projecto de educação emancipadora, exige das organizações educativas que se 
acautelam e promovam a pratica democrática, de autonomia e cidadania, de tolerância e do 
respeito activo pelos direitos humanos.  
 
I.1.3.1 – A CIDADANIA NUMA ESCOLA DEMOCRÁTICA 
A escola, entre outras instâncias da sociedade, como partidos políticos, sindicatos, igreja, 
movimentos sociais, associações de classe, ou seja, os estratos mais organizados da sociedade, tem 
um papel fundamental a desempenhar na construção da cidadania. Ela aparece como um “locus” 
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privilegiado, na medida em que trabalha com conteúdos, valores, crenças, atitudes e possibilita o 
acesso ao conhecimento sistematizado, historicamente produzido, de forma que o aluno se aproprie 
dos significados dos conteúdos, ultrapassando o senso comum de maneira crítica e criativa. 
 O grande desafio colocado às instituições que visam contribuir para a formação de cidadãos 
conscientes, possibilitando a este o exercício da cidadania activa, é o de romper com a cultura 
escravocrata, e patrimonialista, que embaça a formação do nosso povo, e que permeia as diferentes 
relações no conjunto das instituições sociais. A escola não está isenta dessas influências. 
 Se concebermos a escola como uma instituição social, criada na e pela modernidade para a 
formação dos cidadãos de uma determinada sociedade, o que significa, de facto, formar o cidadão 
enquanto sujeito consciente dos direitos e deveres no campo individual e no campo colectivo?  
 Entendemos que a concretização de uma proposta de escola nessa perspectiva tem como 
principal determinante o nível de consciência e de conhecimento que o educador tem dos direitos e 
deveres, além de uma vivência cidadã que se efectiva no campo individual, mas, principalmente, 
enquanto sujeito colectivo. Isto requer um trabalho compartilhado e participativo de todos os actores 
que estão envolvidos no projecto pedagógico.      
 Nessa direcção, a prática pedagógica voltada para a construção da cidadania democrática é 
essencialmente romper com a cultura autoritária, de submissão, de mando, impregnada nas diferentes 
relações sociais; é criar uma nova cultura a partir do entendimento de que todo e qualquer indivíduo 
é portador de direitos e deveres; é garantir o acesso ao conhecimento que lhe permite apreender a 
complexidade das relações e determinações do conjunto da sociedade; é prepará-lo para sua inserção 
no mundo do trabalho, para compreender o avanço tecnológico e a participação activa na 
organização da sociedade.          
 Para que a escola possa desenvolver um trabalho nesta perspectiva, fez-se necessária a 
construção de um projecto pedagógico, democrático e participativo, em que a formação do sujeito 
possa ser assumida colectivamente. Esse processo se desenvolve na prática diária, através da 
apreensão dos conteúdos curriculares e na vivência do exercício da cidadania.   
 Esse modelo de escola requer pensar outro formato de trabalho pedagógico, em que os 
conteúdos curriculares tenham como eixo norteador a temática dos direitos humanos e da cidadania, 
e a prática pedagógica dê prioridade ao diálogo, ao debate, à participação, à problematização e à 
crítica. O aluno nesse processo é o agente activo e produtor do seu conhecimento; o professor, o 
mediador entre o aluno e o conhecimento historicamente sistematizado, e a escola, local de exercício 
permanente da cidadania.         
 Educar nessa direcção é compreender que direitos humanos e cidadania significam prática de 
vida em todas as instâncias de convívio social dos indivíduos. É trabalhar com a formação de 
Relação escola - comunidade e a promoção da cidadania 




hábitos, atitudes e mudanças de mentalidades, assente nos valores da solidariedade, da justiça e do 
respeito ao outro, em todos os níveis e modalidades de ensino.    
 Numa escola democrática, de acordo com Lima, ap. Nogueira & Silva (2001:103) “ uma 
escola democrática é uma organização de liberdade, capaz de oferecer resistência contra a 
autoridade, a opressão e todas as formas de descriminação baseadas na classe, na raça, no sexo, na 
cultura, que supere preconceitos”. Neste sentido, torna-se necessário que a escola e os seus actores se 
abram à participação comunitária e ao exercício da cidadania crítica.    
 O educador tem um papel muito importante quando se preocupa com a formação global dos 
alunos, numa visão onde o conhecer e o intervir no real se encontrem. Mas para isso é preciso 
trabalhar as diferenças, ou seja, é preciso reconhecê-las, não as camuflar e aceitar que para cada um 
se conhecer melhor a si próprio precisa conhecer também os outros.    
 O papel dos educadores passa essencialmente pela promoção de entendimento entre 
diferentes estudantes, tornando a escola num espaço de convivência, onde em vez de camuflarem 
conflitos, estes são assumidos e trabalhados. Numa escola verdadeiramente democrática são 
indispensáveis educadores activos, responsáveis nas decisões politicas – pedagógicas, que tenha voz 
e que dialoguem, que não sejam passivos, isolados ou seja independentes, que sejam, enfim, 
autónomos e, por isso, competentes a fim de contribuir para a autonomia dos seus alunos, praticando 
com eles o diálogo, dignidade e respeito, incentivando e apoiando a actividade associativa e de 
intervenção, partilhando responsabilidades na governação democrática das classes.  
 Se queremos a solução de um conflito pelo diálogo, não podemos mais hostilizar o 
"estranho"; não podemos tratar o outro como passivo, como mero receptor de nossas mensagens; o 
fluxo da comunicação agora é de mão dupla, e possuir virtude comunicativa significa, saber ouvir 
paciente e atenciosamente os diferentes ideias, e/ou as ideias do diferente, e principalmente, respeitá-
las; e isto é a "democracia dialógica", na qual "as relações são ordenadas por meio do diálogo, e não 
do poder arraigado" (Giddens).         
 Se “a educação escolar para a democracia e para a cidadania só é possível através de praticas 
educativas democráticas”, conforme nos elucida Lima ap. Nogueira & Silva (2001:105), uma 
educação entendida como prática de liberdade e de democracia implica a participação livre e crítica 
dos educandos, sendo o dialogo e a discussão as bases indispensáveis à partilha e à construção do 
conhecimento. São estes os verdadeiros métodos da construção democrática.   
 A instituição escolar deve trabalhar de forma a garantir o acesso aos saberes elaborados 
socialmente, pois estes se constituem como instrumentos para o desenvolvimento, a socialização, o 
exercício da cidadania democrática e a actuação no sentido de refutar ou reformular as deformações 
dos conhecimentos, as imposições de crenças. 
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Isto requer que a escola seja um espaço de formação e informação, em que a aprendizagem 
de conteúdos deve necessariamente favorecer a inserção do aluno no dia-a-dia das questões sociais 
marcantes e num universo cultural maior. A formação escolar deve propiciar o desenvolvimento de 
capacidades, de modo a favorecer a compreensão e a intervenção dos fenómenos sociais e culturais, 
assim como possibilitar aos alunos usufruir das manifestações culturais nacionais e universais. 
 A escola, ao tomar para si o objectivo de formar cidadãos capazes de actuar com competência 
e dignidade na sociedade, deve eleger, como objecto de ensino, conteúdos que estejam em 
consonância com as questões sociais que marcam cada momento histórico, cuja aprendizagem e 
assimilação são as consideradas essenciais para que os alunos possam exercer seus direitos e 
deveres.             
 A escola, na perspectiva de construção de cidadania, precisa assumir a valorização da cultura 
de sua própria comunidade e, ao mesmo tempo, buscar ultrapassar seus limites, propiciando às 
crianças pertencentes aos diferentes grupos sociais o acesso ao saber. Tanto no que diz respeito aos 
conhecimentos socialmente relevantes da cultura no âmbito nacional e regional como no que faz 
parte do património universal da humanidade.       
 Os conhecimentos que se transmitem e se recriam na escola ganham sentido quando são 
produtos de uma construção dinâmica que se opera na interacção constante entre o saber escolar e os 
demais saberes, entre o que o aluno aprende na escola e o que ele traz para a escola, num processo 
contínuo e permanente de aquisição, no qual interferem factores políticos, sociais, culturais e 
psicológicos.            
 As questões relativas à globalização, as transformações científicas e tecnológicas e a 
necessária discussão ético – valorativa da sociedade, apresentam para a escola a imensa tarefa de 
instrumentalizar os jovens para participar da cultura, das relações sociais e políticas. A escola, ao 
posicionar-se dessa maneira, abre a oportunidade para que os alunos aprendam sobre temas 
normalmente excluídos e actua propositadamente na formação de valores e atitudes do sujeito em 
relação ao outro, à política, à economia, ao sexo, à droga, à saúde, ao meio ambiente, à tecnologia, 
etc.              
 Um ensino de qualidade, que busca formar cidadãos capazes de interferir criticamente na 
realidade para transformá-la, deve também contemplar o desenvolvimento de capacidades que 
possibilitem adaptações às complexas condições e alternativas de trabalho que temos hoje e a lidar 
com a rapidez na produção e na circulação de novos conhecimentos e informações que têm sido 
avassaladores e crescentes. A formação escolar deve possibilitar aos alunos condições para 
desenvolver competências e consciência profissional, mas não restringir-se ao ensino de habilidades 
imediatamente demandadas pelo mercado de trabalho.      
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 A discussão sobre a função da escola não pode ignorar as reais condições em que esta se 
encontra. A situação de precariedade vivida pelos educadores, expressa nos baixos salários, na falta 
de condições de trabalho, de metas a serem alcançadas, de prestígio social, na inércia de grande parte 
dos órgãos responsáveis por alterar esse quadro, provoca, na maioria das pessoas, um descrédito na 
transformação da situação. Essa desvalorização objectiva do magistério acaba por ser interiorizada, 
bloqueando as motivações.          
 É essencial a vinculação da escola com as questões sociais e com os valores democráticos, 
não só do ponto de vista da selecção e tratamento dos conteúdos, como também da própria 
organização escolar. As normas de funcionamento e os valores, implícitos e explícitos, que regem a 
actuação das pessoas na escola são determinantes da qualidade do ensino, interferindo de maneira 
significativa sobre a formação dos alunos.        
 Para ser uma organização eficaz no cumprimento de propósitos estabelecidos em conjunto 
por professores, coordenadores e director, e garantir a formação coerente de seus alunos ao longo da 
escolaridade, é imprescindível que cada escola discuta e construa seu projecto educativo. 
 Esse projecto deve ser entendido como um processo que inclui a formulação de metas e 
meios, segundo a particularidade de cada escola, através da criação e da valorização de rotinas de 
trabalho pedagógico em grupo e da co-responsabilidade de todos os membros da comunidade 
escolar, para além do planeamento de início de ano ou dos períodos de “reciclagem”.  
 A experiência acumulada por seus profissionais é naturalmente a base para a reflexão e a 
elaboração do projecto educativo de uma escola. Além desse repertório, outras fontes importantes 
para a definição de um projecto educativo são os currículos locais, a bibliografia especializada, o 
contacto com outras experiências educacionais, assim como os Parâmetros Curriculares Nacionais, 
que formulam questões essenciais sobre o que, como e quando ensinar, constituindo um referencial 
significativo e actualizado sobre a função da escola, a importância dos conteúdos e o tratamento a ser 
dado a eles.            
 A realização do projecto educativo possibilita o conhecimento das acções desenvolvidas 
pelos diferentes professores, sendo base de diálogo e reflexão para toda a equipe escolar. Nesse 
processo evidencia-se a necessidade da participação da comunidade, em especial dos pais, tomando 
conhecimentos e interferindo nas propostas da escola e em suas estratégias. O resultado que se 
espera é a possibilidade de os alunos terem uma experiência escolar coerente e bem – sucedida. 
 Deve ser ressaltado, que uma prática de reflexão colectiva não é algo que se atinge de uma 
hora para outra e a escola é uma realidade complexa, não sendo possível tratar as questões como se 
fossem simples de serem resolvidas. Cada escola encontra uma realidade, uma trama, um conjunto 
de circunstância e de pessoas. É preciso que haja incentivo da comunidade local, pois o 
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desenvolvimento do projecto requer tempo para análise, discussão e reelaboração contínua, o que só 
é possível num clima institucional favorável e com condições objectivas de realização. 
I.1.3.2 – A PARCERIA ESCOLA/COMUNIDADE 
 
O primeiro passo para a interacção positiva entre a escola e a comunidade é, sem dúvida, 
o conhecimento da comunidade por parte da escola e vice-versa, pois a família e a escola são 
dois elementos muito importantes na socialização do indivíduo na medida em que os dois 
influenciam directamente na educação do mesmo, contribuindo para a sua realização pessoal e 
concretização dos seus projectos ao longo da sua vida. 
“A família, é sem duvida um espaço educativo por excelência, é vulgarmente 
considerada o núcleo central do desenvolvimento moral, cognitivo e afectivo, no qual se 
“criam” e “educam” as crianças, ao proporcionar os contextos educativos indispensáveis para 
cimentar a tarefa de construção de uma existência própria”.6   
Conforme podemos aferir de Carneiro, (2000:108), os pais são cada vez mais 
confrontados com a necessidade de dialogar com a escola dos seus filhos. Entre o diálogo 
esquivo de adolescente e as mensagens da escola, nem sempre é fácil a gestão desta relação, 
que se deseja regular e contínua. Do seu equilíbrio resulta a possibilidade de o adolescente se 
sentir apoiado e motivado na sua vida escolar. 
A proximidade desta relação permite trabalhar a actualização de conhecimentos e a 
partilha de saberes, com os filhos e com os professores sobre temas actuais. 
Ainda referindo-se à autonomia, Carneiro (2000:109), acrescenta que a autonomia de 
adolescente deverá traduzir-se também na construção de conhecimentos e valores culturais, 
repassados pela comunicação da família com a escola, num envolvimento activo de pais, 
professores e alunos, através de um contacto regular com o director de turma e a presença e 
colaboração dos pais nas iniciativas da escola, mais do que na circulação de juízos de valor. 
Confiar no aluno e respeitar a sua crescente autonomia na gestão das questões escolares, 
mostrando disponibilidade para apoiar, facilita um diálogo tranquilo e sem receios sobre o 
modo de funcionamento da escola e o percurso escolar dos filhos.  
É importante que os pais valorizem a tarefa do professor enquanto agente educativo 
responsável por um grupo de adolescentes, acreditando nas suas qualidades humanas e 
técnicas, em vez de evidenciarem os aspectos negativos. 
                                               
6 Diogo M. L. José. Parceria Escola - família – A caminho de uma Educação Participada, Porto editora,(1998).   
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O conhecimento da família do aluno é indispensável para a eficácia do trabalho escolar; o 
conhecimento da família é essencial para o professor. A escola, através do serviço de 
intercâmbio com a comunidade, pode fazer visitas e colocar as informações a disposição dos 
professores.  
A colaboração escola - família pressupõe a defesa da ideia da escola como comunidade 
educativa onde o processo é fruto da interacção de todos os intervenientes relacionados com o 
mundo da infância e da juventude. Assim, a escola e a família são dois espaços predominantes 
no mundo do aluno. 
Para L.Lima (o.c., p.177), a participação na escola deve ser entendida como "referência a 
um projecto político democrático, como afirmação de interesses e de vontades, enquanto 
elemento limitativo e mesmo inibidor da afirmação de certos poderes, como elemento de 
intervenção nas esferas de decisão política e organizacional, factor quer de conflitos, quer de 
consensos negociados".  
A participação dos pais e encarregado de educação trazem-lhes, igualmente, benefícios, 
pois aumentando as suas informações, melhoram o seu papel de educadores. Um forte 
envolvimento parental produz estudantes com melhor aproveitamento. Os professores ficam 
com tarefas mais facilitadas quando os pais e encarregados de educação participam na escola, 
passando a ser encarados de uma forma mais positiva pelas famílias.  
O envolvimento das famílias melhora a imagem da escola e o sentimento de ligação à 
comunidade. Parece-nos uma forma de tornar a sociedade democrática. Esta sociedade é 
aquela que promove que a educação não deve ser a mesma para todos, mas a melhor para 
cada um. Tal significa uma educação de sucesso apoiada no binómio escola - família. O 
indivíduo desde criança deverá ser completamente estimulada por um meio ambiente 
favorável, que comece em casa dos pais e continue em todo o processo escolar e ao longo da 
vida.   
O estabelecimento de ensino é concebido como uma instituição da comunidade, 
fortemente orientada para satisfazer as necessidades de cultura e formação das comunidades 
locais. Deste modo, as famílias deixam de ser clientes para passarem a ser parceiros.  
Para que o desenvolvimento da personalidade dos alunos seja harmonioso, é necessário 
que o seu ambiente familiar se traduza numa atmosfera de crescente progressão educativa. 
Todavia, estamos convencidos de que todas as instituições, e em especial, a escola, não só 
devem apoiar e respeitar os esforços dos pais e responsáveis pelos cuidados, atenção e 
educação das crianças, mas também colocar-se em posição afectiva de gerar iniciativas 
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dirigidas à elevação e aprimoramento social e educacional dos seus educandos e respectivas 
famílias.     
Nessa perspectiva, a escola pela sua maior aproximação às famílias transforma-se numa 
instituição social importante na busca de mecanismo que favoreça um trabalho avançado a 
favor de uma actuação que mobilize os integrantes tanto da escola, como da família, em 
direcção a uma maior capacidade de dar respostas aos desafios que ela impõem. A educação 
constitui uma das componentes fundamentais do processo de socialização de qualquer 
indivíduo, tendo em vista a integração plena no seu ambiente. 
Krasnow (1990:25) afirma que o envolvimento dos pais e encarregados de educação nas 
escolas, salienta a melhoria da sua auto - estima, o aumento da motivação para o desencadear 
de processos de formação permanente e a melhoria qualitativa da sua participação nas tarefas 
colectivas. Os membros da família «vão compreender o significado do parentesco e estarão 
mais aptos a aumentar a sua participação em outras actividades cívicas»  
Também Bersntein (1982:22) mostra que há muitas formas de os pais ajudarem o seu 
educando na aprendizagem e que se inserem na esfera das suas atribuições. Se tal acontecer, 
«os pais poderão sentir-se adequados e confiantes, tanto em relação ao seu educando como em 
relação à escola»    
Por conseguinte, a participação parental na vida escolar pode, desencadear processos de 
auto - formação e uma busca de sentido de si próprio, que poderá traduzir-se numa maior 
participação e envolvimento na cidadania.  
O desenvolvimento humano é uma consequência das interacções que a pessoa estabelece 
directa e indirectamente com os contextos em que se insere, e esses contextos «compreendem, 
não apenas o indivíduo, mas também os sistemas contextos dinâmicos, modificáveis e em 
constante desenvolvimento no seu interior». 
Substancialmente o que a escola deve fazer é melhorar a posição da família na agenda 
escolar. É preciso buscar o envolvimento da família na aprendizagem dos (as) educandos (as), 
valorizar e orientar os pais e mães no sentido de incentivar as boas relações com a escola e 
todos que fazem parte deste ambiente.  
 Mais do que criar um espaço novo para tratar das questões da família ou da escola, a 
própria escola deve articular os seus recursos institucionais com o objectivo de assegurar que 
as reflexões, os debates, os estudos e as propostas de acção possam servir de base para que o 
desenvolvimento social se concretize por meio de praticas pedagógicas educativas efectivas. 
Ligar a inter - relação escola - família de forma estreita significa construir e desenvolver 
comunidades nas quais poderemos satisfazer nessas necessidades básicas ao inspirar uma 
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melhor qualidade de vida para as gerações futuras. Para isso precisamos não só aprender sobre 
os princípios de convivências comunitárias, como também exercitar esses princípios por meio 
de relações mais frutíferas e compromissadas com o desenvolvimento educacional e social. 
Precisamos revitalizar nossas comunidades para colocar claramente os princípios da inter – 
relação numa prática de relações sociais fortalecidas pelo respeito, pela eficácia das acções e 
pela luta por uma cidadania digna. 
Nem as comunidades escolares, nem as comunidades familiares podem permanecer 
distanciadas no processo de desenvolvimento e funcionamento organizacional, mas devem 
estar vinculada e abertas aos recursos educacionais de que dispõem e determinar por sua 
dimensão política e educativa que pretendem aplicar no processo de desenvolvimento 
humano, e mais precisamente no acompanhamento das novas gerações.     
 
I.1.3.3 – OS PRINCÍPIOS DE COOPERAÇÃO NA ESCOLA 
 
As mudanças estruturais e conjunturais dos componentes educacionais em questão 
necessitam incorporar nas suas relações as formulações destes princípios e utilizam-se como 
guias para manter os pais e professores no caminho de desenvolvimento estável e progressivo. 
O primeiro desses princípios é a noção de inter - relação. Esta é a noção de 
interdependência mútua de todas as pessoas. Essa é a natureza de todo e qualquer relação 
social. Compreender a interdependência social significa compreender o relacionamento e 
valorizar a importância que eles têm na formação e no desenvolvimento dos alunos. 
A cooperação é o segundo princípio no estabelecimento das relações sociais. Dessa 
forma, são fundamentais as situações em que se possa aprender a dialogar, a ouvir e ajudá-lo, 
a pedir ajuda, aproveitar críticas, explicar um pontos de vista, coordenar acções para obter 
sucesso numa tarefa conjunta. É essencial aprender procedimentos dessa natureza e valorizá-
los como forma de convívio escolar e social. Trabalhar em grupo de maneira cooperativa é 
sempre uma tarefa difícil, mesmo para adultos conscientes de sua necessidade. 
A troca de recursos e impressões educativas se mantém e se sustenta quando permanece 
fortalecida a ajuda mútua. A incorporação desse princípio relacional se torna significativa na 
medida em que vai se consolidando a integração da escola com a família.   
A criação de um clima favorável a tal aprendizado depende do compromisso do professor 
em aceitar contribuições dos alunos (respeitando-as, mesmo quando apresentadas de forma 
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confusa ou incorrecta) e em favorecer o respeito, por parte do grupo, assegurando a 
participação de todos os alunos. 
A comunicação nas actividades em grupo levará os alunos a perceber a necessidade de 
dialogar, resolver mal entendidos, ressaltar diferenças e semelhanças, explicar e exemplificar, 
apropriando-se de conhecimentos. 
O terceiro princípio é a interacção dos agentes escolares e familiares. As acções 
relacionais só podem ser mantidas por meio desse processo. Nas suas relações cada um 
influência o outro e nesta perspectiva educativa, os professores são considerados como 
pessoas mais preparadas e capazes de elevar o nível de desenvolvimento, não só dos alunos, 
mas também da sua família. 
 A interacção entre equipa escolar, alunos, pais e outros agentes educativos possibilita a 
construção de projectos que visam a melhor e mais completa formação do aluno. A separação 
entre escola e comunidade fica demarcada pelas atribuições e responsabilidades e não pela 
realização de um projecto comum. 
A ampla gama de conhecimentos construídos no ambiente escolar ganha sentido quando 
há interacção contínua e permanente entre o saber escolar e os demais saberes, entre o que o 
aluno aprende na escola e o que ele traz para a escola. O relacionamento contínuo e flexível 
com a comunidade favorece a compreensão dos factores políticos, sociais, culturais e 
psicológicos que se expressam no ambiente escolar. 
O relacionamento entre escola e comunidade pode ainda ser intensificado, quando há 
integração dos diversos espaços educacionais que existe na sociedade, tendo como objectivo 
criar ambientes culturais diversificados que contribuam para o conhecimento e para a 
aprendizagem do convívio social. 
Educação significa educar para a sociedade. É a socialização do património de 
conhecimento acumulado, o saber sobre os meios de obter o conhecimento e as formas de 
convivência social. É também educar para a convivência social e a cidadania, para a tomada 
de consciência e o exercício dos direitos e deveres do cidadão. 
A educação para a cidadania deve ser um processo contínuo, tanto no decurso do sistema 
educativo formal, por se encontrar imbuída nas diversas formas de aprendizagens informais 
ao longo da vida. 
Educar-se é envolver-se num processo de múltiplos fluxos comunicativos. O sistema será 
tanto mais educativo quanto mais rico for o trama de interacções comunicacionais que saiba 
abrir e por à disposição dos educandos.  
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Cidadania no passado era sinónimo de membro respeitável da comunidade, com direito a 
participação politica, à influência, à vez e a voz. 
Contemporaneamente, o termo cidadania expandiu-se e passou a compreender todo o 
membro da comunidade humana, com direitos e deveres pessoais, universais, indisponíveis. 
Cidadão é o sujeito da história, da sua própria história e, com outros cidadãos, da história da 
comunidade, da sua nação, do seu mundo. Cidadania é o que eleva a dignidade e direitos 
sobre as instituições e estruturas, e sobre o próprio Estado. Cidadania é todo o homem e toda 
a mulher, sem discriminação etária, igualado pela condição humana, de quem emana todo o 
poder político, que somente no seu interesse se justifica.  
I.1.3.4 – O QUE É EDUCAR PARA A CIDADANIA NA ESCOLA? 
A educação em valores universais é a base da cidadania, pois desde cedo possibilita que 
os educandos saibam respeitar uns aos outros, com suas diferenças raciais, religiosas e 
culturais. De um modo geral, educar para a cidadania significa enfrentar o mal pela raiz. 
Exige um aprofundamento das causas que geram a violação dos direitos humanos, que têm 
tido nos educandos, nas mulheres e nos idosos as suas maiores vítimas. Implica também a 
compreensão dos mecanismos geradores das injustiças sociais e ecológicas, pelas quais temos 
todos uma parcela maior ou menor de responsabilidade.    
 Construir a cidadania na escola significa educar para os valores universais com que 
gostaríamos de planear o nosso futuro e encantar novamente o mundo. Implica, também, rever 
a escola por meio de uma nova vivência do espaço educativo, das relações entre educadores e 
alunos, das influências do meio escolar na comunidade local e das responsabilidades 
individuais e colectivas e no amor ao conhecimento. Tudo isso de um ponto de vista não 
meramente académico, mas compreendido como um processo integral de transformação de 
valores éticos e atitudes. 
Educar para a cidadania, é: 
 Educar para o reconhecimento dessa condição de direitos e deveres inerentes, 
que carregamos dentro de nós pelo simples facto de sermos gente de qualquer raça, de 
qualquer crença, de qualquer nação, de qualquer extracto social;  
 Educar para reconhecimento e respeitar as diferenças no plano individual e 
para combater os preconceitos, as discriminações, as ofensivas disparidades e privilégios 
no plano social; 
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 Educar cada um para a fé no próprio potencial, como agente da transformação 
qualitativa da própria vida e do mundo onde está inserido; 
 Educar para a fraternidade, para o sentido social da vida, sem jamais roubar, 
com isso, a singularidade de cada projecto, de cada contribuição; 
 Educar para a luta pacífica, mas encarniçada, contra todo o sistema, contra toda 
a estrutura que negue a quem quer que seja o direito de ser cidadão.
7
  
A educação é um elemento fundamental, não apenas a educação escolar, mas a 
educação pensada num sentido amplo, que implica na educação escolar, mas que não se basta 
nela, porque o processo educativo começa com o nascimento e termina apenas no momento 
da morte do ser humano. Esta educação está presente no âmbito familiar, na comunidade, no 
trabalho, junto com os amigos, nas igrejas, no movimento social, etc. Os processos educativos 
permeiam a vida das pessoas. Tais processos podem ser formais, como são as escolas, ou 
informais, como é a aprendizagem no âmbito da família, ou numa comunidade.  
 A educação é um processo contínuo, muito importante. Pois sabemos que as pessoas 
que passam por processo educativos, em particular pelo sistema escolar, exercem melhor a 
sua cidadania, pois têm melhores condições de realizar e defender os outros direitos humanos 
(saúde, habitação, meio ambiente, participação politica etc.). A educação escolar é a base 
constitutiva na formação do ser humano, assim como na defesa e promoção de outros direito 
económicos, sociais e culturais.        
 “A cidadania precisa ser vivenciada em sala de aula por todo educador que se pretenda 
ser cidadão. Isto, não se confunde com o liberalismo, nem desconhecimento do próprio papel, 
nem com a incompetência académica. Coisa que pode e deve, perfeitamente, ser praticada em 
casa ou na escola, sem ameaçar o sistema. Vem acompanhada de propostas, de honestidade 
intelectual, sem negar nem sobrestima as diferenças nos papéis educador/educando, e até hoje 
não teve qualquer problema com a questão da incompetência”.8 
 “O microcosmo da sala de aula não pode descolar-se, em suas relações, do resto. Não 
há paraíso metodológico e nem conhecimento crítico académico que se justifiquem em si 
mesmos. As ferramentas não foram feitas para ficar guardadas. É preciso usá-las para 
aprender a usá-las e aprender a usá-las para usá-las! Assim, toda a educação para a cidadania 
deve orientar-se no sentido do todo. O conhecimento existe para melhorar a vida. Não é 
                                               
7
Barestreti Brisolla Ricardo. In Enciclopédia Digital Direitos Humanos II, disponível em 
http://www.dhnet.org.br/dhnet/cdrom/cd2002/índex.html  
8 Idem 
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demasiado repetir o que já sabemos em teoria: que a sala de aula precisa ser uma caixa de 
ressonância das aspirações do social. A escola é chamada a derrubar os muros invisíveis que a 
separam da comunidade imediata e do mundo.”9      
 A educação não pode contentar-se com reunir as pessoas, fazendo-as aderir a valores 
comuns forjados no passado. Deve dar a cada um a capacidade de participar activamente, num 
projecto de sociedade. O sistema educativo tem, pois, a missão explícita ou implícita, de 
preparar cada um para este papel social.       
 É verdade que no nosso dia a dia, na nossa actividade profissional, cultural associativa, 
de consumidor que cada membro da colectividade deve assumir as suas responsabilidades em 
relação aos outros. Há, pois, que preparar cada pessoa para esta participação, mostrando-lhe 
os seus direitos e deveres, mas também desenvolvendo as suas competências sociais e 
estimulando o trabalho em equipa.        
 A preparação para uma participação activa do cidadão tornou-se a educação uma 
missão de carácter geral, uma vez que os princípios democráticos se expandiram pelo mundo. 
Podemos distinguir, a este propósito, vários níveis de intervenção que, numa democracia 
moderna, se deveriam completar mutuamente.      
 Esta instrução não poderá ser, apenas, uma simples matéria de ensino entre outras. 
Trata-se sim, de fazer da escola um modelo de prática democrática que leva as crianças a 
compreenderem, a partir de problemas concretos, quais são os seus direitos e deveres, e como 
o exercício da sua liberdade é limitado pelo exercício dos direitos e da liberdade dos outros.
 Um conjunto de práticas já experimentadas poderá reforçar esta aprendizagem da 
democracia na escola: elaboração de regulamento da comunidade escolar, criação de 
parlamentos de alunos, jogos de simulação de instituições democráticas, jornais da escola.
 A educação para a cidadania constitui uma garantia da democracia que só pode 
realizar-se em contexto experiências democráticos. Diz respeito a todas as instituições de 
socialização, de formação e de expressão da vida pública e actualiza-se ao longo de toda a 
vida mas, naturalmente, cabe aos sistemas educativos desenvolverem nas crianças, nos 
saberes e as práticas de uma cidadania activa.      
 Para evitar que se converta num discurso vazio, devem os poderes públicos propor um 
projecto consistente e metódico de educação para a cidadania e dotá-la de meios que 
                                               
9
 Barcellos, Ferreira, Balestreri e outros. Educando para a Cidadania – Os Direitos Humanos no Currículo 
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sustentem a sua actualização. Pois a cidadania só se aprende quando é vivida.   
 Três objectivos orientam a educação para a cidadania: o desenvolvimento humano, a 
participação democrática e a coesão social.       
 O exercício da cidadania é sustentado por um corpo de valores e de virtudes universais 
aceitável: a justiça, a verdade, o respeito, a coragem, a cultura da paz, a liberdade e a procura 
do bem. Adoptam o mesmo conjunto de atitudes, para definir o perfil do cidadão democrático: 
o respeito de si, dos outros, do diferente, de bem comum, o sentido de responsabilidade 
pessoal e colectivo, que juntos conformam o conjunto dos direitos humanos.  
 Para a promoção de uma educação para a cidadania activa e democrática é necessário 
que a própria escola não se esquive à responsabilidade de ser ela própria alvo de 
questionamento, de forma a tornar-se um local privilegiado de participação e de educação 
para a participação.          
 A educação para a cidadania é algo que se confunde muito com o desenvolvimento 
pessoal dos alunos. Ensinar ou formar para a cidadania tendo por base valores societários 
comuns, promovendo a participação individual, seria importante para a formação dos 
cidadãos independentes, autónomos, que participam nas instituições democráticos e são 
actores dos seus próprios destinos. Salvaguardar os interesses individuais, conhecer e exercer 
os seus direitos, parece ser um projecto louvável, e frequentemente exequível.  
  “A educação escolar para a democracia e para a cidadania só é possível através de 
práticas educativas democráticas”        
                                                                                                                Lima (2000:71)      
Uma educação entendida como prática de liberdade e de democracia implica a 
participação livre e crítica dos educandos, sendo o diálogo e a discussão as bases 
indispensáveis à partilha e à construção colectiva do conhecimento. São estes verdadeiros 
métodos da construção democrática.        
 Só deste modo se pode processar uma educação para a decisão, para a 
responsabilidade social e política. E para que processe a consciencialização através de 
exercícios de consciência crítica, é fundamental a experiência da participação crítica. Para tal 
é necessário ganhar voz e responsabilidade social e política, participando na sociedade, nas 
escolas, em todas as instituições que nos rodeiam e não só necessariamente nas instituições 
políticas centrais. Deste modo aprendendo a democracia pela prática da participação. 
 Se bem que as organizações escolares não detêm o monopólio da educação para a 
cidadania e da socialização para a cidadania democrática, se assumimos que a cidadania é 
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uma construção social definida como um conjunto de práticas, então ela pode ser aprendida 
através do exercício ou mesmo da sua prática efectiva. Neste sentido parece evidente 
considerar-se que as organizações escolares e contextos educativos são lugares privilegiados 
para a participação democrática e o exercício da cidadania.    
 Neste movimento actual devemos educar com o foco no aluno, a chamada escola 
cidadã, escola que preocupa com as necessidades dos alunos e também com a relevância das 
aprendizagens, que preocupa com a qualidade de conhecimentos que oferece, visando ajudar 
os alunos a se apropriarem solidamente dos métodos científicos fundamentais, para que 
compreendam o que passa no mundo e as possibilidades de acção e transformação desta 
realidade, o que preocupa com a realidade actual, buscando transformação. Preocupa também 
com a valorização do saber popular, com a prática pedagógica na sala de aula, com a 
utilização de tempo, diversificação das experiências de aprendizagens, atenção diversificada, 
estimula a participação do aluno.        
 Na perspectiva de Teresa Ambrósio (1999), o mundo da educação, não é hoje, apenas 
a escola, é a própria sociedade e esta concepção de sociedade educativa numa sociedade da 
informação e do conhecimento deve ser considerada pelos que trabalham na escola, pensando 
que há imensos factos e oportunidades educativas fora da escola que são momentos 
privilegiados para muitos de ascender a comunidade e a saberes, à experimentação, à 
compreensão dos grandes problemas sociais que afectam. O mundo é grande laboratório 
experimental da escola no sentido lato. O sistema escolar face ao labirinto social e educativo é 
um mundo já relativamente pequeno e, no entanto, imprescindível, embora uma das parcelas 
de uma actividade educativa espalhada e com a qual tem que estar profundamente relacionada 
para dar a cada cidadão os pilares básicos de toda a educação ao longo da vida.”  
 Esta nova dimensão das oportunidade educativas e formativas acaba por conferir aos 
sistemas escolares novas funções, no seio dos quais formandos e formadores, professores e 
alunos, têm que aprender um novo relacionamento, quer se trate dos sistemas escolares quer 
se trate de qualquer outro sistema de formação não formal.   
 Consideramos que esta visão valoriza o envolvimento da pessoa na sua própria 
formação, considerando a experiência um campo fundamental de aprendizagem, a qual está 
articulada com o potencial formativo e educativo das vivências concretas. Tal favorece o 
desenvolvimento pessoal e a evolução do sujeito e aponta a direcção de construção de uma 
cidadania.           
 É uma visão que aponta também para que o professor, o formador assuma outra 
cidadania profissional, ou seja, o desfio do desempenho de novos papéis, de novas funções, 
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mas não desvalorizando, contudo, o nível da transmissão dos conhecimentos que são dignos 
de ser transmitidos, os quais constituem herança cultural, local, regional, nacional e universal 
e que comportam uma ética científica, histórica e social, a estética e as emoções do passado, 
pois tais conhecimentos contribuem para que os aprendemos se tornem transformadores.
 “ A educação para a cidadania nas escolas relativas deve entender-se em primeiro 
lugar, como a capacidade de cada criança e de cada jovem para estruturar a sua relação com a 
sociedade, de acordo com regras básicas de convivência que valoriza a autonomia, a 
responsabilidade individual e a participação informada” Igualmente afirma o compromisso 
indispensável da sociedade e da escola, no sentido de viabilizar a formação pessoal e social 
das crianças e dos jovens. Identifica ainda os domínios de intervenção que garantem à escola 
as condições para nela se poder construir uma sociedade aberta e de cidadania plena”.10
 Guilherme D`Oliveira Martins analisando a cidadania no projecto da escola, enquadra-
a como comunidade de direitos e deveres de professores, estudantes, pais e funcionários; a 
escola de hoje tem de se constituir em factor de exigência e de confiabilidade – onde conhecer 
e compreender o que na certa traduza em oportunidade para participarmos activamente na 
construção de um mundo melhor, no qual todos tenham um lugar como pessoas iguais e 
diferentes.         
 Estreitamente ligado ao clima da escola, surge o relevo que a lei, as regras, o 
regulamento representa para todos os que vivem na escola. Não se prepara um cidadão se ele, 
no termo da sua vida escolar, não se apercebeu da existência de um regulamento e, mais, se 
não participou na sua construção; se não aprendeu a distinguir o que é a lei, que na escola não 
é negociável, do que é a norma que organiza a escola, e que pertence a escola, quando 
necessário, alterar para melhorar. A vida oferece múltiplas oportunidades para o exercício das 
competências de participação activa e responsável. Constituem exemplos concretos a 
concepção ou a revisão do regulamento interno e das regras do funcionamento na aula, que só 
podem ser consentido pelos alunos, se estes lhes reconhecerem um sentido. Mas essa 
participação não pode ser meramente formal, tem de ser estimulada, tem de ter conteúdos 
reais para não cair na descrença e no desprestígio.     
 Relações interpessoais: em idênticas perspectivas se integra o aspecto das relações 
interpessoais nas escolas, designadamente de professores e alunos. Mesmo que não haja, na 
absoluta maioria das nossas escolas, disciplinas de desenvolvimento pessoal e social e de 
educação cívica, em currículo oculto, a educação para a cidadania está sempre a ocorrer 
                                               
10 Guilherme D`Oliveira Martins; Carneiro, Roberto in Enciclopédia dos Pais, vol. IV, Editora Léxicultural, 1ª 
Ed, (2001). 
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através da interacção dos professores e alunos.      
 O exercício da escuta, por parte dos professores, favorece a libertação da palavra no 
aluno, o treino da capacidade de expor e argumentar e, naturalmente, a capacidade de escutar 
os outros e de falar de si mesmo.        
 A disponibilidade para ouvir os alunos é importante para os ajudar a construir a sua 
identidade nos domínios afectivos, cognitivo e social.     
 Todo e qualquer professor estão implicados na tarefa de formação e socialização dos 
alunos, crianças ou adolescente. E esta tarefa não pode ser cumprida isoladamente, implica 
que os professores se reúnam para pensar na sua actuação em conjunto, que chamem à escola 
outros recursos, se abram à vida comunitária e convoquemos pais, os ouçam, os informem e 
lhes peçam colaboração. Preocupando - os com a formação global dos alunos, numa visão 
onde o conhecer e o intervir no real se encontrem. Mas, para isso, é preciso saber trabalhar as 
diferenças, isto é, preciso reconhecê-las, não as camuflar e aceitar que para cada um se 
conhecer melhor a si próprio precisa conhecer também os outros. Os educadores deverão 
promover entendimentos entre diferentes, tornando a escola um espaço de convivência, onde 
em vez de camuflarem conflitos eles são assumidos e trabalhados.    
 Uma educação para a cidadania não pode ignorar temas como a educação para a 
construção da cultura da paz, educação para o convívio social com justiça e respeito pela 
diversidade, a segurança, a cultura do património, a violência, os direitos humanos, a 
economia, os problemas locais, nacionais e mundiais... todas as áreas são propícias ao 
desenvolvimento do jovem cidadão, nas suas especificidades são fontes que ganham de 
solidariedade.          
 Todos os professores são responsáveis pela educação para a cidadania e partilha com 
os pais e outras entidades de formação os objectivos que orientam a aprendizagem da 
democracia: tomar consciência da responsabilidade de cada um na sociedade; reflectir sobre 
os valores do respeito por si, pelos outros e pelo bem comum e sobre as normas da vida 
colectiva; adquirir autonomia pessoal e capacidade de juízo crítico e de decisão; aprender 
como funcionam os princípios e as instituições da democracia na Republica de Cabo Verde.
 Tal como a democracia, também a educação para a cidadania não é um dado 
adquirido. Continuamente em mutação, a sociedade do nosso tempo surpreende-nos com 
situações inesperadas e problemáticas que impõem aos cidadãos novas responsabilidade 
sociais e morais, exigem compromissos com a comunidade e implicam formas inovadoras de 
participar na vida pública. Os saberes estruturados de uma cidadania ética consciente e activa 
estão, pois em construção permanente. Pais e filhos, família e escola, toda sociedade são uma 
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comunidade educativa comprometida com reforço de cultura democrática. Autonomia 
pessoal, consistência ética, sensibilidade moral, individual e colectiva, constitui as 
competências chaves que habilitam a pessoa para participar na criação de um mundo diferente 
e melhor do que aqueles que convivemos.       
 Para a promoção de uma educação para a cidadania activa e democrática é necessário 
que a própria escola não se esquive à responsabilidade de ser ela própria alvo de 
questionamento, de forma a tornar-se um local privilegiado de educação para a participação.
 A questão de educar para a cidadania numa lógica relacional entre o indivíduo e 
comunidade através da complementaridade entre deveres e direitos pode implicar escolhas no 
que diz respeito aos assuntos a tratar ou conhecer, assim como relativos e melhor forma de os 
ensinar ou de aprender. Para além do conhecimento das estruturas políticas, base de suporte 
democrático, os assuntos que implicam a relação dos indivíduos com a sociedade envolvente 
tornam-se fundamentais. As questões das desigualdades, a pobreza, os problemas dos 
emigrantes, os riscos ambientais, merecem de acordo de todos quantos acreditam num 
projecto emancipadora da educação para a cidadania.      
 Para um projecto emancipador, exige-se das organizações educativas que se acautelem 
e promovam a prática democrática de autonomia e cidadania, de tolerância e de respeito 
activo pelos direitos humanos. Uma escola democrática é uma organização de liberdade, 
capaz de oferecer resistência contra o autoritarismo, a opressão e todas as formas de 
descriminação baseada na classe, na raça, na religião, no sexo, na cultura que supere 
preconceitos etc. É, por isso, que a escola e os seus actores se abram à participação 
comunitária e ao exercício da cidadania crítica, a outros actores externos à organização 
escolar, enfim, a construção da escola democrática.      
 É verdade que a educação para a cidadania, assim como a educação de uma forma 
geral, por si só, não poderão resolver os problemas que as pessoas enfrentam no seu 
quotidiano. No entanto, podem assegurar que as pessoas não são capazes de viver as suas 
vidas baseadas nos princípios da paz, da harmonia, respeito e tolerância e que saberão 
identificar quando esses princípios estão a ser violados. As pessoas deverão também estar 
atentas às suas responsabilidades e como as podem exercer. Nesta perspectiva, a educação 
para a cidadania pode apresentar-se como um local de privilégio para a construção de uma 
educação emancipadora numa sociedade democrática.                
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Este capítulo tem como objectivo apresentar a Escola Secundária “Pedro Gomes”, bem 
como a análise dos dados recolhidos junto à comunidade educativa com o intuito de 
fundamentar a relação que essa escola mantém com a comunidade envolvente na preparação 
da cidadania.  
 
II.1 – Caracterização da escola 
 
O ensino secundário, de acordo com a Lei de Base do Sistema Educativo Cabo-
verdiano
11
, tem uma duração de seis anos de escolaridade, e estrutura-se por sua vez em três 
ciclos, de dois anos cada um, deste modo o 7º e o 8º ano de escolaridade formam o 1º ciclo, 
chamado de tronco comum, o 9º e o 10º ano constituem o 2º ciclo, e finalmente o 11º e o 12º 
ano de escolaridade formam o 3º ciclo. Também de acordo com a referida Lei, a partir do 
final do 2º ciclo os alunos podem optar pela via técnica ou geral.   
A escola Secundária “Pedro Gomes”, que é uma escola de via geral, situa-se em Achada 
Santo António, cidade da Praia, Ilha de Santiago, numa zona rodeada de espaços públicos 
como a Escola de Ensino Básico (OPEPI), o Instituto Pedagógico, a Papelaria Compasso, o 
Mini - Mercado Felicidade e vários bares e pequenas lojas assim como residências ocupadas 
pela classe social alta e média.  
Actualmente (2006) a escola tem aproximadamente 3000 alunos e acolhe alunos não só 
da Achada Santo António mas também de bairros periféricos pobres, tais como os de Tira 
Chapéu, Brasil, Cobom etc. e nesses bairros as condições sociais, económicas são difíceis, 
bem diferentes da classe média e alta da Achada Santo António. Normalmente vivem num 
clima de desorganização e insegurança, que se reflecte nos seus comportamentos dentro e nos 
espaços circundante da escola.  
Quanto ao pessoal docente, a Escola Secundária “Pedro Gomes” possui um quadro mais 
ou menos estável de 105 professores, porque 2/3 deste universo são professores pertencentes 
ao quadro de nomeação definitiva do Ministério de Educação e trabalham na escola a mais de 
5 anos.  
Actualmente a escola conta com 62 turmas, funcionando em 31 salas de aulas 
distribuídas, por 3 blocos. Possui uma sala de informática devidamente equipada, uma sala de 
Internet com 10 computadores, uma sala com equipamentos de primeiro socorro, uma sala 
para associação de estudantes, um laboratório de química/física e uma biblioteca. 
                                               
11 Ministério de Educação, Lei nº 103/III/90 de 29 de Dezembro - Lei de Bases do Sistema Educativo. 
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A escola começou a funcionar no ano lectivo 87/88, como anexo do Liceu “Domingos 
Ramos”, contando então com apenas dois blocos e albergando um total de 12 turmas a 
funcionar em 6 salas nos 2 períodos.  
No ano Lectivo 88/89 os blocos contavam já com o 1º andar e daí ter recebido 22 turmas 
que funcionavam em 11 salas ficando uma sala para os professores. Continuou a crescer, pois 
em 88/89 já tinha 30 turmas tendo sido reactivada a zona dos prés – fabricados, que apesar 
das fracas condições de leccionação foi uma solução para a demanda crescente.  
No ano 1992 os efectivos e os professores de A.S.A (Escola Secundária da “Achada 
Santo António”) foram transferidos para a Escola Secundária “Cónego Jacinto” e a escola 
ASA deixou de funcionar.  
  No ano lectivo 96/97, extinguiu-se a Escola Secundária de Achada Santo António e 
criou-se (oficiosamente) a Escola Secundária “Pedro Gomes”. Embora os espaços estivessem 
deteriorados, acolheu 24 turmas do 7º ano de escolaridade, o então designado 1º ano de curso 
geral (ex. 3º ano). Arrancaram as obras de ampliação, em simultâneo com o decorrer das 
aulas, e a partir do ano lectivo 97/98 e a escola tornou-se mais espaçosa e com melhores 
condições, albergando 60 turmas.     
No ano lectivo 97/98, por portaria nº 85/92, publicado no B.O nº 50/97 1ª série de 29/12, 
o Governo cria, através do Ministério da Educação Ciência e Cultura a Escola Secundária 
“Pedro Gomes” e o respectivo quadro e por despacho da sua Exmo. Sr. Ministro de Educação. 
Em 6/5/98 foi referido a proposta da institucionalização do dia 24 de Abril como o dia da 
Escola Secundária Pedro Gomes.  
Muitos professores e funcionários do quadro inicial da A.S.A, que tinham sido colocados 
na Escola Secundária “Cónego Jacinto” pediram nessa altura a sua transferência para a Escola 
Secundária “Pedro Gomes” porque se consideram como funcionários legítimo dessa 
instituição.  
Apesar dos grandes esforços que a escola tem feito nos últimos anos, existem ainda 
várias carências materiais nomeadamente, falta de um espaço para prática da educação física e 
desportos, falta de salas para reuniões, etc., como também falta de um plano de actuação para 
melhorar o rendimento nas disciplinas que revelam maiores dificuldades de aprendizagem por 
parte dos alunos, problemas com a eficácia da segurança…       
Em termo de disciplinas e da carga horária a escola respeita o estipulado pelo Plano 
Curricular. No Plano Curricular nomeadamente no que respeita a cidadania segundo a Lei de 
Base do Sistema Educativo, lei nº 103/III/90 de 29 de Dezembro, artigo 10º os objectivos da 
política educativa são os seguintes:  
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 Promover a formação integral e permanente do indivíduo, numa perspectiva 
universalista; 
 Formar a consciência ética e cívica do indivíduo; 
 Preparar o educando para uma constante reflexão sobre os valores espírito, 
estético, morais e cívicos e proporcionar-lhe um equilibrado desenvolvimento 
físico; 
 Contribuir para o conhecimento e o respeito dos direitos do homem e desenvolver 
o sentido e o espírito de tolerância e solidariedade. 
 
Segundo o artigo 22º, os objectivos que rege para a promoção da cidadania são os seguintes: 
 Facilitar ao aluno o entendimento dos valores fundamentais da sociedade em geral 
e sensibilizá-lo para os problemas da sociedade cabo-verdiana e da comunidade 
intencional. 
 Proporcionar a aquisição de conhecimentos com base na cultura humanística, 
cientifica e técnica visando nomeadamente a sua ligação com a vida activa.  
 
Ao longo deste trabalho veremos como a escola tenta responder aos princípios 
sustentados pelo desenvolvimento curricular, nomeadamente a aquisição critica de saberes, a 
inserção na modernidade e do desenvolvimento e da consagração de valores cabo-verdianos e 
universais, e ainda as expectativas dos pais, dos empregados, dos valores e premissas da 
comunidade, as mudanças sociais e culturais em curso.  
 
II.1.2 – Apresentação dos dados 
 
 No estudo do caso desenvolvido na Escola Secundária “Pedro Gomes” recolhemos 
informações junto de alguns membros da comunidade escolar, onde, através de inquéritos por 
questionários e entrevistas, tentamos colectar dados que demonstrassem a percepção da 
relação da escola com a comunidade para a promoção da cidadania.  
O estudo centra-se sobre a relação escola - comunidade e a promoção da cidadania na 
Escola Secundária “Pedro Gomes”. 
Este teve como método a pesquisa qualitativa, e por isso para recolher as informações 
necessárias utilizamos as técnicas de entrevista, observação, inquérito por questionários e 
recolha de dados estatísticos e documentais existentes sobre o referido tema.  
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A observação visual permite-nos verificar os acontecimentos no próprio momento em 
que se produzem de uma forma espontânea, não só como também permite comparar os dados 
escritos com os observados.  
A construção de um guião de entrevista e os inquéritos por questionário foram 
elaborados por nos e são um outro momento onde se pode colectar dados que demonstram a 
percepção da relação da escola com a comunidade para a promoção da cidadania. Na 
aplicação dos inquéritos por questionário foi determinada uma amostra aleatória de 90 
pessoas, sendo 30 professores, 30 pais e encarregados de educação e 30 alunos. As perguntas 
são “fechadas”, bastando apenas colocar uma cruz na selecção feita, de forma a não ocupar 
muito tempo aos inquiridos.  
Quanto ao pessoal docente, foram distribuídos 30 questionários. Os questionários 
respondidos pelos professores podem ser entregues no momento de abordagem ou então no 
dia seguinte.  
Procedeu-se do seguinte modo aos alunos, pais e encarregados de educação: foram 
distribuídos questionários exclusivamente aos alunos de 8º, 10º e 12º ano. Distribuíram-se 10 
questionários a cada nível de escolaridade, cabendo 30 aos alunos e 30 aos pais e 
encarregados de educação. Esta tarefa ficou sob a responsabilidade do delegado de turma de 
cada nível de escolaridade em questão, ficando ele mesmo de fazer a distribuição e recolha 
dos referidos questionários.  
A entrevista foi aplicada ao Subdirector de Assuntos Sociais e Comunitários da Escola 
Secundária “Pedro Gomes”. As perguntas foram abertas, podendo deixar o entrevistado livre 
de abordar os assuntos pertinentes que devem ser úteis para o trabalho do fim do curso. 
 Os questionários, as entrevistas e as observações feitas servirão como objecto de análise 
e fruto dos resultados das conclusões que virão surgir ao longo do trabalho do fim do curso. 
O uso do método qualitativo é crucial dado que ajuda-nos a compreender, a escola 
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Questionários conseguidos Totais 
conseguidos 
8º Ano 10º Ano 12º Ano 8º Ano 10º Ano 12º Ano 









Alunos 10 10 10 30 7 6 8 21 






30 30 22 21 
O grau do 
relacionamento 
entre a escola e a 
família. 
Pais 10 10 10 30 5 9 8 22 
 
O trabalho, decorreu de uma forma normal, o ambiente foi óptimo dado que a maior parte 
do pessoal apresentava-se interessado e incentivaram-nos para a elaboração do trabalho. Os 
constrangimentos prendem-se com a não devolução de alguns questionários, por parte dos 
inquiridos, reclamando falta de tempo.  
O método utilizado para o tratamento dos inquéritos por questionários foi o programa 
SPSS (Statistical Package for Social Science) é um software que trabalha com estatística, mas 
a um nível superior e essencialmente no tratamento de dados. O SPSS é o principal programa 
utilizado por pesquisadores de ciências sociais para análise de dados quantitativos. Entre as 
suas funções estão: data mining, análise de banco de dados, pesquisas, inclusive pesquisa de 
mercado, validade interna e estatística de instrumento entre outras.
12
  
II.1.2.1 – Análise dos dados colectados junto dos professores 
 
Quanto ao pessoal docente, foram distribuídos 30 questionários, mas só podemos 
recolher apenas 22 questionários. A maior parte dos inquiridos foram de sexo masculino, 
(59.1%, e 49.9%) de sexo feminino. A maioria possui formação específica nas áreas 
curriculares, que leccionaram, 81% tem curso superior específica na área de educação e 
13.6% não apresentam formação específica para o exercício da docência. 
                                               
12 Marcos Reis. Informática para a psicologia - Guia de psicologia, disponível em 
http://www.grupos.com.br/gropos/spssbr/ 
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 Questionados sobre o tema do nosso estudo, com o objectivo de saber o grau de 
relacionamento do professor e a comunidade educativa, os professores nos responderam da 
seguinte forma: 
Para eles a escola apresenta uma boa relação com a família em termo de relacionamento, 













   
Fonte: Inquérito aplicado aos professores  
 
Os professores são de opinião que embora haja uma vontade expressa por parte da escola 
em promover um desenvolvimento psicossocial aceitável do aluno, isto não será possível sem 
a colaboração da família. Com isto, pretende-se que a família tenha um papel mais activo no 
seio da educação e da sociedade, tendo em vista a aquisição dos valores do seu educando. 
Eles afirmam terem feito um esforço, quer colectivo quer individual, directo, indirecto, 
através de formas distintas, desde o contacto telefónico, notas escritas, reuniões informais 
com os pais, momentos informais na escola e visitas ao domicílio.  
O gráfico II representa o nível quantitativo dos meios de comunicação utilizados para 
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Meios de comunicação utilizados para contactar os 
pais/Encarregados da Educação
visitas a domicilio Momentos informais na escola Reuniões informais com os pais
contactos  telefonicos Notas Escritas 
 
 Fonte: Inquérito aplicado aos professores  
É de realçar que o meio mais utilizado tem sido o contacto telefónico e as reuniões 
informais com os pais. 
Segundo as respostas dadas, verificamos que a participação dos pais e encarregado de 
educação tem sido fraca, conforme mostra o gráfico III. 
      
Gráfico III  
   
Os pais encarregados de educação participam nas 
actividades realizadas pela escola











Fonte: Inquérito aplicado aos professores  
A maior percentagem da participação dos pais e encarregado de educação nas actividades 
escolares centra-se no que se refere a esporadicamente e regularmente, pois 35% afirmam e 
35% contradizem, porém 35% dos professores afirmam que pais e encarregado de educação 
participam regularmente, mas mais 35% afirmam que os pais raramente participam. Mas 
pode-se concluir que os pais raramente participam, porque a maior percentagem centra-se em 
poucas vezes com 20% e 35% para raramente. Considera-se que essa fraca participação dos 
pais advém de uma série de factores, que se prendem com as actividades profissionais 
desenvolvidas por estes, até os factores de ordem pessoal ou cultural.  
Contudo, segundo os professores a participação dos pais é fraca, mas estes encontram-se 
presentes em algumas actividades, como actividades culturais realizadas pela escola com 
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13.8%, processo de ensino aprendizagem dos alunos 12.8%, processo para arrecadar fundos 
10.6%, reuniões 21.3% e criação e organização da associação de pais com 12.8%, estes são os 
que apresenta um nível de participação mais forte. 
Pode-se verificar no gráfico IV, abaixo para a melhor compreensão. 
Gráfico IV 
















































































































































































































































































































Fonte: Inquérito aplicado aos professores  
 
A participação dos pais e encarregados de educação não tem sido muito boa, mas a 
escola tem utilizado algum método para aumentar a aproximação destes à comunidade 
educativa. Os professores são de opinião, que o método mais utilizado tem sido palestras 
sobre a importância do envolvimento/participação à escola com 36% e o menos utilizado é a 
visita a domicilio, com 8 %, conforme mostra o gráfico V, a seguir indicado.  
 
Gráfico V  















"Site" da escola divulgando
as actividades e o serviço
prestado pela escola e












 Fonte: Inquérito aplicado aos professores  
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 Segundo os professores, a participação espontânea dos pais nas actividades escolares 











contacto com os professores por iniciativa propria
 
Fonte: Inquérito aplicado aos professores  
 
 A maior parte dos professores (67%) afirmou que não sabe se existe algum programa 
para a promoção da educação cidadã, conforme evidencia o gráfico VII, mas no entanto da 
opinião deles exercer a cidadania centraram-se nas seguintes opções: 14% dos professores são 
de opinião que é reconhecer e respeitar as diferenças no plano individual; 5.8% são de opinião 
que é transformar qualitativamente a própria vida e o mundo onde esta inserida; 17.4% optou 
por reconhecer a condição de direitos inerentes, de qualquer raça, de qualquer crença, de 
qualquer nação e de qualquer estrato social; 18.6% para respeitar o direito civis, políticos, mas 
também os direitos económicos, sociais, culturais e ambientais e 8.1% cabendo a valorizar 
direito individuais e colectivos e a construção de uma sociedade plena pensando sobre a 
própria realidade, a realidade da sua comunidade, do seu país e do mundo, são estes que 
apresenta uma percentagem mais significativa, conforme evidencia o gráfico VIII.  
Gráfico VII 











Fonte: Inquérito aplicado aos professores  
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Gráfico VIII  
Exercer a cidadania
0 5 10 15 20
Exercer a cidadania é reconhecer e respeitar ad diferenças no plano
individual
Combater os preconceitos e as discriminações
Combater as ofensas e privilegios no plano individaul
Tre fé no proprio potencial




Reconhecer a condoção de direitos inerentes, de qualquer
raça,credo,nação e estrato social
Planear o nosso furturo
Construir a cultura da paz
Valorizar direitos individuais e colect ivos
Construir uma sociedade plena pensando sobre a propria
realidade,a relidade da sua comunidade,do seu pais e do mundo
Respeitar o direito civis,polit icos, mas também os direitos
economoicos, sociais,culturais e ambientais
%
 
Fonte: Inquérito aplicado aos professores  
 
II.1.2.2 – Análise dos dados colectados junto dos pais encarregados de 
educação  
 
Quanto aos pais e encarregados de educação, foram distribuídos 30 questionários, mas 
conseguimos apenas 22. A maior parte dos inquiridos foram de sexo feminino, 72.7% e 
22.7% de sexo masculino, o outro restante (4.5%) não identificaram o sexo. Sendo assim 
destes foram inquiridos pais e encarregado de educação de diferente classe social e habilitação 
académica.  
A maior parte destes pais e encarregados de educação têm um nível de formação 
académica não muito alto. A maior percentagem centrou no ensino primário (27.3%) e 
secundário com 27,3%. 
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 Fez-se a aplicação dos questionários para saber qual é o grau de relacionamento da 
escola com a Família. 
Na opinião dos pais e encarregados de educação, a partir dos dados obtidos, a relação 
escola - família é razoável, porque a maior parte (59%) dos pais encarregados de educação 















Fonte: Inquérito aplicado aos pais encarregado de educação  
 
A abertura de uma escola ao diálogo é a primeira pedra que se coloca na construção de 
uma relação sólida entre esta e a comunidade. Desta forma, se torna inerente a necessidade de 
uma escola mais virada as necessidades de se dialogar, trocar ideias, receber e dar 
informações, partilhar problemas e suas resoluções. 
Contudo, nem sempre, por mais que se queira, se consegue na totalidade, pois a escola 
para além de ter um cariz inovador também pretende-se e baseia-se num cariz tradicional, ou 
seja, a necessidade de haver normas preestabelecidas e que são cumpridas pelos alunos. De 
acordo com o gráfico X, abaixo indicado, os pais e encarregados de educação são de opinião 
que a Escola Secundária “Pedro Gomes” é uma escola aberta em termo de diálogo com a 
família e a comunidade, uma vez que, cerca de 73% acredita que a escola tem capacidade de 
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Abertura da escola ao dialogo com a familia e a 
comunidade
 
Fonte: Inquérito aplicado aos pais encarregado de educação  
Eles afirmam que vão à escola por iniciativa própria, representando 73% dos pais e 
encarregados de educação e cerca de 27% vai só quando são solicitados, conforme evidência 
o gráfico XI, abaixo indicado.  
Gráfico XI 









Fonte: Inquérito aplicado aos pais encarregado de educação  
 
89,9% dos pais  e encarregados de educação, são de opinião que os mesmos estão 
envolvidos nas actividades da escola e 9,1% é de opinião que eles não estão envolvidos, mas 
no entanto 45% dos pais e  encarregados de educação afirmam que costuma participar nas 
actividades organizadas pela escola e 50% afirma que não participam. 
Normalmente a escola realiza algumas actividades, de cariz desportivas, cultural, social, 
recreativa e entre outros. A escola chama os pais e encarregados de educação para 
participarem nestas actividades. Mas de acordo com os dados encontrados juntos dos 
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inquiridos são chamadas pela escola mais para o processo de ensino aprendizagem dos 
educandos, como reuniões, representando 27,1%; para saber sobre o resultado académico do 
seu educando, com 12.9%, para ser informados dos problemas da disciplina (comportamento) 
do seu educando, 22,9%, para saber da segurança da escola, 8.6%. São estes que apresentam 
uma percentagem mais significativa, conforme mostra o gráfico XII, abaixo indicado.  
 
Gráfico XII 
Actividades em que são chamadas os pais encarregado de educação
0 5 10 15 20 25 30
Para visitas de estudos
Reuniões
Para part icipar em act ividades culturais
Para part icipar no processo ensino aprendizagem
Para part icipapar em campanha de limpeza 
Para part icipar em arrecadamnto de fundos 
Para part icipar na elaboração de projectos educativos
Para part icipar na elaboração e aprovação do regulamento interno
Para part icipar na criação e organização da associação de pais
Para ser informados dos problemas da disciplina do seu f ilho
Para ser informados do resultado academico do seu f ilho
Para ser informados do resultado academico do aluno em geral
Para ser informados da segurança da escola
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Fonte: Inquérito aplicado aos pais encarregado de educação  
  
 Opinião dos pais e encarregados de educação, conforme se pode ver no gráfico XIII: 
 63,6% concordam que a escola prepara os alunos para o exercício da cidadania; 
 18,2% são de opinião que os alunos não são preparados para o exercício da 
cidadania; 
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A escola prepara convinientemente o aluno para o 
exercico da cidadania
 
Fonte: Inquérito aplicado aos pais encarregado de educação  
 
II.1.2.3 – Análise dos dados colectados junto dos alunos 
 
Dos inquéritos aplicados aos alunos da Escola Secundária “Pedro Gomes”, foram 
distribuídos 30 questionários, no entanto, só foi possível recolher 21 questionários. 
A percentagem dos inquiridos, masculinos e femininos, foi respectivamente, 57.1% e 
42.9%.  
Os inquéritos por questionários centraram-se nos bairros de Tira – Chapéu, Achada Santo 
António, Kelém, Terra Branca, Palmarejo, Achada Trás, Calabaceira, Lém cachorro, 
Achadinha e Achada Eugénio Lima. A maior parte dos inquéritos centra-se no bairro de 
Achada Santo António, com 42.9%. 
Os resultados dos inquéritos conseguidos foram distribuídos do seguinte modo: 
 23,8% do primeiro ciclo; 
 38,1% do segundo ciclo; 
 38,1% do terceiro ciclo. 
 
Segundo, a opinião dos alunos, a interacção escola - comunidade tem sido boa, dado que 
as respostas centraram-se em muito boa com 9.5%, boa com 47.6%, razoável com 42.9%. 
conforme nos mostra o gráfico XIV. 
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Fonte: Inquérito aplicado aos alunos  
 
Os alunos têm a consciência que as actividades realizadas pela escola têm como 
objectivo o desenvolvimento e enriquecimento psicossocial. 
A escola desenvolve actividades de diversas ordens, segundo consta no gráfico XV, 
começando desde actividades desportivas, representando cerca de 21.2%, passando pela 
actividades culturais com, 28.8%, e recreativas abarcando 12%, sociais 13.5% e a angariação 
de fundos 13.5% também. A participação dos alunos nestas actividades é significativa 66.7%, 
embora 28.6% não consiga participar nas mesmas. 
 
Gráfico XV 














Fonte: Inquérito aplicado aos alunos  
Embora não haja um programa de cidadania, os alunos estão cada vez mais ligados a este 
processo, pois afirmam que a escola prepara o aluno para o exercício da cidadania, 
apresentando 95.5%. Pois afirmam que indirectamente a escola aborda a questão da cidadania 
nas disciplinas Formação Pessoal e Social, representando 36.2%, Sociologia 12.8%, Cultura 
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Cabo-Verdiana 8.5%, Direito 8.5%, Psicologia 8.5%,são estes que apresenta uma 
percentagem mais significativa, pode-se conferir no gráfico XVI. 
 
Gráfico XVI  
 
 
Fonte: Inquérito aplicado aos alunos  
 
II.1.2.4 – Análise da entrevista feita à Subdirectora para os Assuntos Sociais 
e Comunitários. 
 
Para a realização do estudo fizemos uma entrevista à Subdirectora para Assuntos Sociais 
e Comunitários. A entrevistada é formada na área de sociologia, já tem cinco (5) anos a 
trabalhar na Escola Secundária “Pedro Gomes”. 
Os questionários feitos à Subdirectora para Assuntos Sociais e comunitários: 
1. De que maneira ocorre a inter – relação escola comunidade? 
2. O que é para ela uma boa relação escola/comunidade? 
3. Quais os obstáculos encontrados no relacionamento da família com a escola? 
4. O que é feito para a participação das diferentes instituições na vida da escola? 
5. A vida da escola oferece oportunidades para o exercício de participação por parte 
dos alunos? 
6. A escola tem adoptado uma politica de fronteira aberta, e qual é a importância do 
exercício da cidadania na vida da escola? 
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Respostas ou opiniões da Subdirectora para Assuntos Sociais e comunitários: 
 
1. A relação escola - comunidade sucede através de realização de algumas actividades 
desenvolvida pela escola, onde pode acontecer envolvimento mútuo, troca de ideias e 
informações, tentando chamar os pais e encarregados de educação e aproximando-os 
por forma a terem conhecimento do funcionamento do estabelecimento e das 
directrizes estabelecidas pela escola.  
2. Uma boa relação entre a comunidade e a escola exige uma relação aberta, de diálogo 
permanente entre ambas as partes, para um objectivo comum que é o bem-estar 
psicossocial dos alunos. 
3. Os obstáculos do relacionamento das famílias com a escola é a pouca disponibilidade 
e a falta de interesse por parte dos pais e encarregado de educação em participar, o 
fraco envolvimento dos pais e encarregados de educação nas tarefas de funcionamento 
e organização da escola, são aspectos que fazem face a esse relacionamento. 
4. Foi esclarecido que a escola tem organizado e realizado actividades de cariz social, 
abrindo a escola à comunidade, inteirando-se das necessidades da comunidade e vice 
versa, ao mesmo tempo ela pronunciou que através da realização de projectos e 
programas do desenvolvimento do aluno, algumas instituições contribuem de alguma 
forma para ajudar os alunos mais carenciados como o VERDEFAM, o ICASE, 
COMISSÃO DE FORMAÇÃO DE COMBATE A DROGA, MORABI, 
CONFESSÕES ALVES MONTEIRO, PORTO DA PRAIA, ESCOLA MODERNA e 
a PROLACT (IOGUREL), são essas instituições com envolvimento nessa escola, mas 
o que apresenta um envolvimento mais forte e continuo são CONFESSÕES ALVES 
MONTEIRO (o que contribui com os uniforme escolares para os alunos mais 
carenciados), PORTO DA PRAIA e a ESCOLA MODERNA (que contribuem com a 
refeição quente para os alunos mais carenciados) e o ICASE (o que contribui em cinco 
pontos: propinas, bolsa de estudos, transporte, residência estudantil e materiais 
escolares). 
5. Obviamente que a escola oferece oportunidade para o exercício de participação por 
parte dos alunos isso se verifica na medida em que a vida escolar dos alunos oferece 
bases para uma boa pratica dos seus direitos e deveres, fazendo com que o aluno seja 
capaz de praticar a sua cidadania de forma activa. 
6. Existe uma política de fronteira aberta na escola, uma vez que a ela está aberta à 
comunidade. As trocar de ideias, de informações sugerem num ganho substancial, 
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tanto na promoção e no desenvolvimento da escola com também do aluno. É muito 
importante o educar para o exercício da cidadania. Os alunos devem ser educados com 
um espírito crítico de forma organizada. Devem dar sugestões e ideias para que 
possam melhorar o amanhã. A escola é uma instituição que serve para formar os 
homens e cabe a ela essa função. 
7.  A cidadania é uma orientação, um ensinamento desde da infância, passando pelas 
várias etapas da vida escolar para formar um cidadão activo, consciente dos seus 
direitos e deveres perante a sociedade. É importante para o homem, enquanto ser 
social, estar cada vez mais embebido nos conceitos sociais do funcionamento e 
organização onde se insere. Isto também é aplicável à escola, ou seja é importante o 
exercício da cidadania, uma vez que a escola funciona como um estado.   
 
II.1.2.5 – Resultados da observação 
 
A observação é um dos métodos utilizados na pesquisa e ajudou-nos a complementar o 
nosso estudo. No âmbito desta actividade focaliza-nos aspectos fundamentais tais como: 
a) O funcionamento dos diferentes espaços;  
b) O comportamento dos alunos fora do espaço da aula;  
c) A participação dos alunos em actividades extras escolares; 
d) A relação do pessoal docente e não docente com os alunos. 
 
a) Funcionamento dos diferentes espaços 
 
Os diferentes espaços escolares observados foram: secretaria, pátio escolar, sala de 
professores, cantina, recinto circundante, biblioteca, casas de banho, sala de informática, sala 
de atendimento dos Pais e Encarregado de educação, salas do director e dos subdirectores.   
As deficiências que mais se destacam sobre o mau funcionamento da escola foram o 
seguinte: 
 A cantina apresenta-se pouco asseada e não oferece uma grande variedade de 
produtos aos alunos, professores e funcionários da escola; 
 O pessoal da cantina apresenta um mau serviço de atendimento aos alunos, 
professores e funcionários da escola  
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 O porteiro está sempre com uma vara na mão e ás vezes parece exaltado como 
se estivesse embriagado; 
 O pátio, o recinto dentro e fora da escola, assim como as casas de banho estão 
sempre sujos; 
 As salas de informática são utilizadas só para uso exclusivo de aulas. Contudo 
a escola aluga aos alunos a utilização da Internet a um preço muito mais 
elevado do mercado; 
 A comunidade aparece na escola só quando são solicitados;  
 A pessoa que presta o serviço na biblioteca se relaciona muito mal com os 
alunos e sai sempre antes do horário de funcionamento normal; 
 A Sala de professores está sempre aberta, facilitando a entrada e saída dos 
alunos quando bem entenderem; 
 Não existe bebedouro na escola; 
 Os Subdirectores e o director da escola mostram-se muito vagarosos em 
resolver e responder às demandas dos alunos professores, pais encarregados de 
educação. 
 
Aspectos que mais se destacaram para o bom funcionamento da escola foram o 
seguinte: 
 O pessoal da secretaria atende muito bem os alunos e existe um bom sentido 
de profissionalismo;  
 A biblioteca está equipada razoavelmente em termos de livros cobrindo várias 
áreas de ensino de forma a atender as necessidades básicas dos alunos; 
 As salas dos subdirectores e do director estão sempre abertos à disposição dos 
alunos, professores, funcionários, pais e encarregados de educação, 
comunicação social e outras pessoas para atendimento; 
 A existência duma sala de informática com 10 computadores. 
 
b) Comportamento dos alunos fora do espaço da aula 
 
 Observou-se o comportamento dos alunos em várias situações, como por exemplo, no 
espaço circundante dentro e fora da escola, mas não foi possível observar a comportamento 
deles nas salas de aula. 
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 Em geral, os alunos da Escola Secundária “Pedro Gomes” comportam-se como 
adolescentes normais, em alguns casos excepcionais, verificam-se actos de indisciplinas.  
 Normalmente eles: 
 Apresentam-se sempre devidamente uniformizados; 
 Relacionam-se muito bem com os colegas, pessoal docente e não 
docente; 
 Não usam a cantina escolar, fazem lanches sempre nas vendedeiras à 
porta da escola por terem maior diversidade de produtos; 
 Brincam-se e divertem-se durante os intervalos;  
 Cometem actos de indisciplina dentro e fora da escola, nos intervalos 
como por exemplo briga e discussões entre colegas; 
 Dirigem-se para a turma depois do sino da entrada, com gritos e 
brincadeiras;  
 Mostram-se respeitosos com o pessoal docente e não docente; 
 
c) Participação dos alunos em actividades extras escolares 
  
 Os alunos colaboram com o pessoal da direcção e professores para o 
desenvolvimento de algumas actividades extras escolares. Desenvolvem e participam 
nas actividades desportivas, sociais, culturais, recreativas entre outras para a promoção 
da cidadania. Foi possível observar o desenvolvimento das seguintes actividades.  
 
  Jogos entre turmas e escolas, festa de natal, troca de prenda, festa e 
desfile de Carnaval; 
  Palestras sobre sida, droga, campanha de doação de sangue, de luta 
contra sida, droga, campanha de limpeza; 
 Feira de livros a um preço muito baixa, jornal de parede onde os alunos 
apresentam as suas ideias; 
  Intercâmbio com alunos de uma escola Portuguesa, formação e 
reciclagem para os professores desenvolvendo temas como “Ser 
professor” e “ Papel do director de turma”; 
 Acolhimento de estudantes de uma escola portuguesa etc. 
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  Os alunos participam activamente e mostram-se satisfeitos e motivados com as 
actividades extras escolares.    
 
 
d) Relação do pessoal docente e não docente com os alunos 
 
 Quanto a relação do pessoal docente e não docente com os alunos foi 
observado apenas a relação do pessoal da secretaria, da cantina, da biblioteca, dos 
professores, do porteiro e do pessoal da direcção da escola.  
  
 O pessoal docente relaciona-se bem com os seus colaboradores e alunos; 
 O pessoal docente preocupa-se com a aprendizagem dos alunos, dando aula 
de recuperação por iniciativa própria, aos que apresentam com mais 
dificuldades; 
 Os alunos mostram-se muitos empáticos e abertos com os professores, o 
pessoal da secretaria e da direcção escolar; 
 O pessoal de atendimento da cantina e da biblioteca não se relaciona muito 
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III.1. – Conclusões 
 
1. Ao finalizar este trabalho, vale a pena recordar os objectivos iniciais e verificar 
em que medida foram alcançados. Considera-se que os objectivos foram 
atingidos, uma vez que se conseguiu identificar as formas de interacção escola - 
comunidade na promoção da cidadania, as parcerias que a escola estabelece como 
outros elementos da comunidade, as diversas modalidades utilizadas para 
estabelecer a relação entre a escola e a comunidade, a percepção que a 
comunidade tem em relação à Escola Secundária “Pedro Gomes”. 
2. Através da realização dos projectos de apoio social e programas do 
desenvolvimento do aluno, verificou-se um contributo muito grande em termos 
de uniformes escolares, refeições quentes, propinas, bolsa de estudos, transporte, 
residência estudantil e materiais escolares para os alunos mais carenciados. 
3. O papel do professor na aproximação escola - comunidade, é fraco. Contudo a 
escola tem utilizado alguns métodos, nomeadamente palestras sobre a 
importância do envolvimento e participação na escola, como incentivo para 
aumentar a aproximação escola - comunidade.  
4. Considera-se a Escola Secundária “Pedro Gomes” uma escola aberta em termo de 
diálogo à comunidade, tentando envolver a comunidade activamente nas 
actividades realizada. Mas no entanto a mensagem não está a ter um impacto 
100% dado que a raramente participam nas actividades realizadas pela escola.  
5. A família e os pais encarregados de educação aparecem a escola apenas para 
serem informados sobre a situação do seu educando, como reuniões, resultado 
académico do seu educando, problemas disciplinares e segurança.  
6. A escola desenvolve temas ligados à cidadania nas disciplinas de Formação 
Pessoal e Social, Direito, Sociologia, Cultura Cabo-verdiana e Psicologia como 
também promove actividades extras curriculares, com apoio dos professores, e 
dos alunos para a promoção da cidadania como, por exemplo, cultura da paz, da 
verdade, do respeito, da responsabilidade, da justiça, do espírito critico, da 
solidariedade, da honestidade, da tolerância, da cooperação, do trabalho em 
equipa, do convívio social, e entre outros. 
7. Considera-se que na escola Secundária “Pedro Gomes” existem ainda alguns 
pontos que devem ser tratados. Ela não manifesta um ambiente muito favorável 
para o trabalho, dado que oferece alguns espaços pouco asseados. O perfil do 
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porteiro está muito aquém do desejado. O acesso à Internet é limitado, ou seja, é 
negado aos alunos carenciados.  
8. A Internet é um instrumento de enriquecimento contínuo de saberes facilitando 
novas perspectivas de desenvolvimento, ajudando muitas vezes a libertar-se de 
algumas dificuldades inerentes aos livros de consulta. Permite que as pessoas se 
comuniquem com muita rapidez. No domínio da investigação científica permite o 
acesso a bases de dados internacionais, assim como a criação de “laboratórios 
virtuais”. Por isso julga-se importante o acesso à Internet a todos e nesta óptica a 
escola deve praticar um preço muito barato para não dizer de graça de modo a 
facilitar o seu acesso aos alunos carenciados. 
9. A análise dos inquéritos feitos por questionários, das entrevistas e as observações, 
leva-nos a algumas incongruências. Os professores criticam a relação que os pais 
e encarregados de educação mantêm com eles, afirmando que estes só aparecem 
na escola quando são solicitados por algum motivo. Os pais e encarregados de 
educação defendem que vão à escola por iniciativa própria e que têm envolvidos 
em vários âmbitos no sentido de aproximar cada vez mais a escola da 
comunidade, usando o vector família contrariando a opinião defendida pelos 
professores, Subdirector de Assunto Sócias e Comunitário e no que foi 
observado.  
10. Um maior envolvimento por parte dos pais e encarregados de educação promove, 
não só uma melhor adaptação do aluno às expectativas criadas e esperadas como 
também oferece a este uma maior motivação no que desempenha.   
11. A escola, sozinha, não pode oferecer formar o aluno de costas viradas para a 
sociedade. Ela precisa da envolvênçia da sociedade na formação do aluno. 
12. A escola e a comunidade são duas partes integrantes na formação do aluno. Agem 
de forma aderente, de modo que possam transmitir, não só de forma directa, mas 
também indirecta, a cidadania. 
13. A família, por seu turno, tem que garantir não só a passagem da herança familiar, 
mas também a aquisição de certos valores inerentes à sobrevivência social. Desta 
forma cabe à família zelar por um desenvolvimento harmonioso do indivíduo, 
trabalhando no sentido de dar aos filhos aquilo que considera importante, ou seja, 
o conhecimento bem como a prática dos seus direitos e deveres, enquanto 
membros familiares e sociais.   
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14. Com isto, fica ao encargo da família, o poder de educar, transmitir, ensinar, 
avaliar e corrigir o educando. É deste modo que a família entra e desempenha o 
seu papel integrador no sentido de mais tarde poder, não só acompanhar o 
educando, como também aperfeiçoar aquilo que construiu. 
15. Não se pode esquecer que a escola se insere numa comunidade, é importante que 
as noções de participação e prática da cidadania passadas ao aluno estejam 
igualmente na comunidade. 
16. Esta preocupação, por parte da Escola Secundária “Pedro Gomes”, em passar uma 
imagem real e democrática, advém da necessidade de formar um aluno cada vez 
mais capaz de exercer a sua cidadania, e para tal, a escola usa todos os métodos e 
programas que estejam dentro das actividades em cada disciplina ou mesmo 
actividades realizadas nas turmas, como por exemplo o desempenho de cargos: 
Eleição do representante da turma, do vogal dos alunos, da associação estudantil, 
etc., valorizando assim o desencadear do processo de eleição, determinando a 
representação que, de futuro os alunos farão da democracia, tendo uma maior 
consciência dos seus direitos e deveres.    
  
III.2. – Recomendações 
 
 Nas respostas encontradas e no que foi observado podemos dizer que existe, no seio da 
Escola Secundária “Pedro Gomes”, por parte dos que integram (professores e alunos) 
um relacionamento firme e sólido, fazendo com que os alunos se sintam seguros, no 
que tange a aquisição e exercício da sua cidadania, mas que é necessário o reforço de 
competências sociais no que diz respeito as relações interpessoais, solidariedade, 
cuidado com o ambiente, violência, interculturariedade; 
 No processo da educação devemos levar em conta a interacção de dois centros: a 
escola e a comunidade. A escola que está inserida dentro da comunidade e esta por sua 
vez matricula o seu educando na escola. A escola e a comunidade têm de dar as mãos 
para educar aos mais jovens, orientando-os e preparando-os para fazer face aos 
desafios que advém permanente na sociedade. Por isso as escolas têm de trabalhar de 
forma consciente, através de um diálogo aberto com a comunidade em que está 
inserida; 
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 Uma escola aberta à comunidade trabalha e transforma o conhecimento captado no 
meio, tornando-se assim num espaço de referência da vida educativa. Para tal é 
necessário desenvolver estratégias, como: 
 Divulgar a importância dos pais e encarregados de educação na vida 
escolar dos seus educando através dos meios da comunicação social; 
 Incrementar maior envolvência da associação dos pais e encarregados 
de educação no funcionamento da escola;  
 Promover a participação dos pais e encarregados de educação na gestão 
da escola; 
 Incentivar e proporcionar trabalhos de equipa envolvendo alunos, pais e 
encarregados de educação, professores e direcção da escola; 
 Estabelecer um elo de ligação entre a escola e a comunidade nas tarefas 
educativas e elaboração de projectos que poderão ser úteis à escola; 
 Reciclar (ou formar) os professores com uma nova filosofia pedagógica 
onde se verifica maior envolvência entre estes, escola e família nas tarefas 
educativas, na elaboração de projectos comuns com o intuito de fortalecer o 
diálogo e melhorar o ensino; 
 Defender a implementação do programa de cidadania no currículo 
escolar com o Ministério de Educação; 
 Dotar ao aluno a capacidade de auto realização e auto satisfação com 
consequentes progressos na escola, em casa e na comunidade onde se insere; 
 Criar projectos para o desenvolvimento integral e profissionalizante do 
aluno em cooperação com instituições não governamentais e comunidade; 
  Desenvolver com a comunidade escolar estratégias de acção que 
promovam a socialização e a convivência por meio de actividades desportivas, 
culturais e de lazer;  
 Incrementar uma nova filosofia da família na agenda escolar, dando 
maior envolvência da família no processo de ensino aprendizagem do seu 
educando; a família não deve ser chamada à escola só para ser informada da 
indisciplina e de assiduidade do seu educando;   
 Propor que o computador não ficasse meramente associado à disciplina 
de informática, mas que se tornasse relevante para todo o leque de disciplina 
curriculares; 
 Atribuir ao sistema educativo a função de responder aos múltiplos 
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desafios da sociedade, na perspectiva dum enriquecimento contínuo do saber e 
dum exercício duma cidadania adaptada ás exigências do dia - a - dia. 
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Sou estudante do 4º ano do Curso de Gestão e Planeamento da Educação no Instituto 
Superior da Educação (ISE). O meu trabalho de fim de curso intitula-se “ Relação escola -
comunidade e a promoção da cidadania”. Para o desenvolvimento necessito aplicar o presente 
questionário, que fornecerá dados muito importantes para a minha investigação. Peço a sua 
colaboração e solicito que responda a todas questões. Garanto a confidencialidade das suas 






Marque com X a sua resposta 
 
1.1- Sexo 
1. Feminino  2. Masculino    
 













Professor e a comunidade educativa 
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2.1- A comunidade escolar é constituído pela. 
2.1-1. Equipa da direcção; 
Equipa da direcção e pessoal docentes; 
2.1-2. Equipa da direcção, alunos, Pessoal docente, assembleia da escola, 
pais encarregados da educação e pessoal não docente; 
2.1-3. Equipa da direcção, pessoal docente, pais encarregados de educação;  
2.1-4. Professores e alunos;  
2.1-5. Professores, alunos, pais e encarregado de educação;  
2.1-6. Equipa da direcção e alunos;  
2.1-7. Equipa da direcção, professores, pessoal docente e não docente, 
alunos e pais encarregado de educação.   
 
2.2- Considera a relação desta escola com a família. 
  1. Muito boa                                           3. Razoável  
 2. Boa                                                    4. Má 
   5. Péssima  
   
2.3- Quais são os meios de comunicação que utiliza para contactar com os pais 
encarregado de educação? Assinale com X a sua opção. 
2.3-1. Visitas a domicilio; 
2.3-2. Momentos informais na escola; 
2.3-3. Reuniões informais com os pais; 
2.3-4. Contactos telefónicos; 
2.3-5. Notas escritas; 






2.4- Que métodos têm sido utilizados para aumentar a aproximação dos pais, 
encarregados de educação, comunidade educativa á escola? 
2.4-2. Visitas a domicílios; 
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2.4-3.  Palestras sobre a importância do envolvimento/ participação à 
escola;  
 2.4-3- Programas pela comunicação social incentivando a participação dos 
pais encarregado de educação; 
2.4-4.Distribuição de folhetos apresentando a importância da participação 
da família no aproveitamento do aluno; 
2.4.5.Site da escola divulgando as actividades e o serviço prestado pela 
escola e importância do envolvimento das famílias no aproveitamento dos 
alunos.  
 
          2.5- O(a)s pais/mães, encarregados de educação/comunidade entram em contacto com 
os professore(a)s por iniciativa própria?  
1. Sim                                            2. Não   
      
          2.6- Existe na escola alguma associação de pais?  
            1.Sim                                            2. Não                                  3. Não sei 
 
2.7- A escola promove eventos que permitem contactos entre o(a)s encarregados de 
educação e professores?  
             1.Sim                                           2. Não                                3. Não sei 
 
         2.8- A escola promove eventos nas instalações da escola para a comunidade?  
               1. Sim 2. Não                   3.Não sei 
   
         2.9- O corpo directivo envolve-se em actividades organizadas pela comunidade? 
 1.Sim  2. Não 3.Não sei 
 
  2.10- Os pais participam nas actividades realizada pela escola? 
 
           1. A maior parte das vezes 3. Esporadicamente 
2. Regularmente 4. Poucas vezes 
   
  2.11- Normalmente para que tipo de actividade são chamadas os pais, encarregados de 
educação para a escola? 
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1. Para organizar festas; 
2. Visitas de estudos; 
3. Reuniões; 
4. Participar em actividades culturais; 
5. Participar em visitas de estudos;  
6. Participar em embelezamento da escola; 
7. Participar no processo de ensino aprendizagem dos alunos; 
8. Participar em campanhas de limpezas; 
9. Participar para arrecadar fundos; 
10. Participar na elaboração do projecto educativo; 
11. Participar na elaboração e aprovação do plano de actividade culturais e 
desportivas da escola. 
12. Participam na elaboração e aprovação do regulamento interno da escola; 
13. Participam na organização da calendarização escolar; 
14. Participam na criação e organização da associação de pais. 
 
2.12- Normalmente para que tipo de actividade são chamadas os pais, encarregados de 
educação para a escola? 
 
1. Dos problemas da disciplina da disciplina do seu filho; 
2. Do resultado académico do seu filho; 
3. Do resultado académico dos alunos em geral; 






Escolha apenas as opções que consideras mais importante. 
3.1- Exercer a cidadania é: 
1. Reconhecer e respeitar as diferenças no plano individual; 
2. Combater os preconceitos e as discriminações; 
3. Combater as ofensas e privilégios no plano social; 
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4. Ter fé no próprio potencial; 
5. Transformar qualitativamente a própria vida e do mundo onde está inserido; 
6.  Ser fraterno; 
7.  Jamais roubar; 
8. Reconhecer a condição de direitos inerentes, de qualquer raça, de qualquer 
credo, de qualquer nação, de qualquer estrato social;  
9. Planear nosso futuro; 
10. Construir a cultura da paz;  
11. Valorizar direitos individuais e colectivos;   
12.  Construir uma sociedade plena pensando sobre a própria realidade, a realidade 
da sua comunidade, do seu pais e do mundo; 
13. Respeitar o direito civis, políticos, mas também os direitos económicos, sociais, 
culturais, e ambientais. 
   
 
  3.2 - Existe na escola algum programa para a promoção da educação cidadã? 
               1.Sim                                          2.Não 3. Não sei  
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Anexo 2. Questionário dirigido aos pais e encarregado de educação da 
Escola Secundária “Pedro Gomes”. 
 
Sou estudante do 4º ano do Curso de Gestão e Planeamento da Educação no Instituto 
Superior da Educação (ISE). O meu trabalho fim do curso intitula-se “ Relação escola - 
comunidade e a promoção da cidadania”. Para o desenvolvimento, necessito aplicar o 
presente questionário que fornecerá dados muito importante para a minha investigação. Peço a 
sua colaboração e solicito que responda a todas questões. Garanto a confidencialidade das 





Marque com X a sua opção  
 
1.1- Sexo 
1. Feminino  2.Masculino    
 
 
1.2- Qual é a sua habilitação académica? 
 1.Ensino primário  2. Ensino preparatório  
 
3. Ensino Secundário                        4.Curso Médio              5.Bacharelato                     
  
 6. Licenciatura              7. Mestrado              8. Doutoramento             
 




O grau do relacionamento entre a escola e a família. 
 
2.1- Considera a Escola Secundária “Pedro Gomes” uma escola. 
1. Muito boa 
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2.2- Entra em contacto com os professores(a)s sem  ter de ser chamado pela escola?  
 
       1. Sim  2. Não       
 
2.3- Quando vai a escola é bem recebido(a) pelo(a)s  professore(a)s ou director(a) da 
escola? 
   
1. Sim       2. Não                           
 
2.4- Já foi a conhecer a escola do seu filho? 
 
1. Sim                                 2. Não                          
 
2.5- Acha que a escola é aberta ao diálogo com a família e a comunidade circundante?                          
 
      1. Sim     2. Não   
 
2.6- Qual é a sua opinião sobre o envolvimento dos pais, encarregado(a) de educação 
nessa escola. 
1. Muito boa                                                 3. Razoável 
2. Boa                                                            4. Má                                                      
5. Péssima  
       
 
2.7- Considera a relação desta escola com a família. 
         1. Muito boa   
         2.Boa  
         3.Razoável 
         4.Má 
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         5.Péssima   
 
2.8- A escola envolve-se em actividades organizada pela comunidade? 
1. Sim                                2. Não 3. Não sei 
 
2.9- A escola promove eventos para a comunidade?  
1. Sim                                 2.Não  3.Não sei 
 
2.10- Costumas participar nas actividades organizadas pela escola? 
       1. Sim                                2. Não  
 
     2.11- Normalmente, para que tipo de actividade é chamado pela escola? 
a) Para: 
1. Para organizar festas; 
2. Visitas de estudos; 
3. Reuniões; 
4. Participar em actividades culturais; 
5. Participar em visitas de estudos;  
6. Participar em embelezamento da escola; 
7. Participar no processo de ensino aprendizagem dos alunos; 
8. Participar em campanhas de limpezas; 
9. Participar para arrecadar fundos; 
10. Participar na elaboração do projecto educativo; 
11. Participar na elaboração e aprovação do plano de actividade 
culturais e desportivas da escola. 
12. Participar na elaboração e aprovação do regulamento interno da 
escola; 
13. Participar na organização da calendarização escolar; 
14. Participar na criação e organização da associação de pais. 
 
2.12- Normalmente, para que tipo de actividade é chamado pela escola? Para ser 
informado: 
1. Dos problemas da disciplina do seu filho; 
2. Do resultado académico do seu filho; 
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3. Do resultado académico dos alunos em geral; 




 Escolha apenas as opções que consideras mais importante: 
             3.1- Exercer a cidadania é: 
1. Reconhecer e respeitar as diferenças no plano individual; 
2. Combater as ofensivas e privilégios no plano social; 
3. Ter fé no próprio potencial; 
4.  Transformar qualitativa a própria vida e do mundo onde está inserido; 
5.  Ser fraterno, para o sentido social da vida, sem jamais roubar; 
6. Reconhecer a condição de direitos inerentes, de qualquer raça, de qualquer 
credo, de qualquer nação, de qualquer extracto social;  
7. Planear nosso futuro; 
8. Construir a cultura da paz;  
9. Valorizar direitos individuais e colectivos;   
10.  Construir uma sociedade plena pensando sobre a própria realidade, a 
realidade da sua comunidade, do seu pais e do mundo; 
11. Respeitar o direito civis, políticos, mas também os direitos económicos, 
sociais, culturais, e ambientais. 
12. Combater os preconceitos e as discriminações; 
 
3.2- Achas que a escola prepara convenientemente o aluno para o exercício da cidadania? 
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Sou estudante do 4º ano do Curso de Gestão e Planeamento da educação no Instituto 
Superior da Educação (ISE). O trabalho intitula-se “Relação escola - comunidade e a 
promoção da cidadania”. Para o desenvolvimento, necessito aplicar o presente questionário 
que fornecerá dados muito importante para a minha investigação. Peço a sua colaboração e 
solicito que respostas a todas questões. Garanto a confidencialidade das suas respostas e 






Marque com X a sua opção  
 
1.1- Sexo 
1. Feminino  2. Masculino    
 





O grau de envolvimento dos alunos nas actividades realizadas pela Escola 
Secundaria Pedro Gomes. 
 
2.1- A comunidade escolar é constituído pela: 
 
1. Equipa da direcção; 
2. Equipa da direcção e pessoal docente; 
3. Equipa da direcção, alunos, Pessoal docente, assembleia da escola, pais 
encarregados da educação e pessoal não docente. 
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4. Equipa da direcção, pessoal docente, pais encarregados de educação;  
5. Pessoal docente e alunos;  
6. Pessoal docente, alunos, pais encarregado de educação;  
7. Equipa da direcção e alunos; 
8. Equipa da direcção, pessoal docente e não docente, pais encarregados de 
educação e alunos.  
 
 
2.2- Conheces a comunidade onde a tua escola se encontra inserida? 
1. Sim        2. Não  
 
2.3- Costumas participar nas actividades extras curriculares realizadas pela tua escola? 
                                 1.Sim    2.Não 
 




2.4-4. Angariação de fundos; 
2.4-5. Sociais. 
 
2.5- És membro da associação de estudante? 
1. Sim             2. Não 
 
2.6- A interacção escola/comunidade tem sido. 
                                                    1. Muito Boa 
                                                    2. Boa 
                                                   3. Razoável 
                                                   4. Péssima 
                                                   5. Má 
 
2.7- Normalmente para que tipo de actividade são chamadas os pais, encarregados de 
educação para a escola? 
a) Para: 
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1. Para organizar festas; 
2. Reuniões; 
3. Participar em actividades culturais; 
4. Participar em visitas de estudos;  
5. Participar em embelezamento da escola; 
6. Participar no processo de ensino aprendizagem dos alunos; 
7. Participar em campanhas de limpezas; 
8. Participar para arrecadar fundos; 
9. Participar na elaboração do projecto educativo; 
10. Participar na elaboração e aprovação do plano de actividade culturais e desportivas da 
escola. 
11. Participam na elaboração e aprovação do regulamento interno da escola; 
12. Participam na organização da calendarização escolar; 
13. Participam na criação e organização da associação de pais. 
      14. Visitas de estudos; 
 
 
2.8 - Normalmente para que tipo de actividade são chamadas os pais, encarregados de 
educação para a escola? Para ser informado: 
1. Dos problemas da disciplina da disciplina do seu filho; 
2. Do resultado académico do seu filho; 
3. Do resultado académico dos alunos em geral; 




 3.1-Achas que a escola prepara convenientemente o aluno para a cidadania? 
1. Sim                                               2. Não 
 
3.2- Em que disciplina o professor aborda a questão educação para a cidadania? 
1. FPS        
2. Francês                                      
3.  EVT 
4.  Matemática                                        
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5.  Geografia 
6.  Português     
7.  Cultura cabo-verdiana 
8.  Direito      
9. Historia 
10.  Sociologia     
11. Estudo cientifica 
12.  Psicologia                                          
13.  Homem Ambiente 
14. Mundo Contemporâneo                      
15.  Inglês  
16. Ciências Naturais                                     
 
Escolha apenas as opções que consideras mais importante: 
                   3.3- Exercer a cidadania é: 
 
1. Reconhecer e respeitar as diferenças no plano individual; 
2.  Combater os preconceitos e as discriminações; 
3. Combater as ofensivas e privilégios no plano social; 
4. Ter fé no próprio potencial; 
5.  Transformar qualitativa a própria vida e do mundo onde está inserido; 
6.  Ser fraterno, para o sentido social da vida, sem jamais roubar; 
7. Reconhecer a condição de direitos inerentes, de qualquer raça, de qualquer credo, de 
qualquer nação, de qualquer extracto social;  
8. Planear nosso futuro; 
9. Construir a cultura da paz;  
10. Valorizar direitos individuais e colectivos;   
11.  Construir uma sociedade plena pensando sobre a própria realidade, a realidade da sua 
comunidade, do seu pais e do mundo; 
12. Respeitar o direito civis, políticos, mas também os direitos económicos, sociais, 
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Qual é a sua habilitação literária: 
Quanto tempo de serviço tem nesta escola: 
Qual é o seu vinculo com o Ministério da Educação: 
Qual é a sua função na Escola Secundaria Pedro Gomes: 
 
II. 
A inter – relação entre a escola Secundaria Pedro Gomes e a comunidade. 
 
1. De que maneira ocorre nesta escola a inter – relação entre a escola e a 
comunidade. 
2. O que é para si a uma boa relação entre a escola e a comunidade. 
3. Quais são os obstáculos do relacionamento das famílias com a escola. 
4. O que tem sido para si a participação das diferentes instituições na vida da 
escola. 
5. Qual é o papel da comunidade social na vida escolar. 
6. A vida da escola oferece múltiplas oportunidades para o exercício de 
participação por parte dos alunos. 
7. A escola tem adoptado uma política de fronteiras abertas. 
8. Quais são os diferentes concepções da cidadania integradas no currículo 
escolar. 
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Anexo 5. Tratamento Estatístico das informações 
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9 40,9 40,9 40,9










Qual é a sua habilitação academica
3 13,6 14,3 14,3
11 50,0 52,4 66,7
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A comunidade escolar é
14 63,6 70,0 70,0
1 4,5 5,0 75,0










Eq direc,prof  e pesoal
não docente,alunos e









Considera a relação desta escola com a familia
11 50,0 50,0 50,0
10 45,5 45,5 95,5












Group $P2.3 Quais são os meios de comunicação que utiliza para contactar 
com os pais e encarregados de educaç 
     (Value tabulated = 1)  
 
                                                             Pct of  Pct of 
Dichotomy label                          Name       Count  Responses  Cases 
 
Visitas a domicilio                        P2.3A          3      5,6     
14,3 
Momentos informais na escola             P2.3B          9     16,7     42,9 
Reuniões informais com os pais           P2.3C         13     24,1     61,9 
Contactos telefónicos                    P2.3D         17     31,5     81,0 
Notas escritas                           P2.3E         12     22,2     57,1 
                                                  -------    -----    ----- 
                                 Total responses       54    100,0    257,1 
 
1 missing cases;  21 valid cases 
Multiple Response 
Group $P2.4  Que metodo tem sido utilizado p/a aumentar a aproximação dos 
pais encarregado de educação, comunidade educativa á escola? 
     (Value tabulated = 1) 
 
                                                             Pct of  Pct of 
Dichotomy label                          Name       Count  Responses  Cases 
Visita a domilio                         P2.4A          2      8,0     12,5 
Palestras sobre a importancia do envolvi P2.4B          9     36,0     56,3 
Programas pela comunicação social incent P2.4C          5     20,0     31,3 
Distribuição de folhetos apresentando a  P2.4D          4     16,0     25,0 
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"Site" da escola divulgando as actividad P2.4E          5     20,0     31,3 
                                 Total responses       25    100,0    156,3 
6 missing cases;  16 valid cases 
Statistics
21 22 21 22 21












































O(a)s Pais/mães,encarregado de educação/comunidade entram em
contacto com os professore(a)s por iniciativa propria?
12 54,5 57,1 57,1














Existe na escola alguma associação de pais
17 77,3 77,3 77,3
2 9,1 9,1 86,4











A escola promove eventos que permite contactos entre o(a)s encarregados
de educação e professores
19 86,4 90,5 90,5
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A escola promove eventos nas instalações da escola para a comunidade
21 95,5 95,5 95,5










Ocorpo directivo envolv-se em actividades organizadas pela comunidade
10 45,5 47,6 47,6
10 45,5 47,6 95,2

















Group $P3  Para q tipo de actividade são chamadas os pais, encarregado de 
educação para a escola? 
     (Value tabulated = 1) 
 
                                                             Pct of  Pct of 
Dichotomy label                          Name       Count  Responses  Cases 
 
Para organizar festas                    P3A            5      5,3     22,7 
Para visitas de estudos                  P3B            1      1,1      4,5 
Para reuniões                            P3C           20     21,3     90,9 
Para participar em actividades culturais P3D           13     13,8     59,1 
Participar em visitas de estudos         P3E            1      1,1      4,5 
Participar em embelezamentos da escola   P3F            4      4,3     18,2 
Participar no processo de ensino aprendi P3G           12     12,8     54,5 
Participar em campanha de limpezas       P3H            2      2,1      9,1 
Participar para arrecadar fundos         P3I           10     10,6     45,5 
Participar na elaboração de projecto edu P3J            5      5,3     22,7 
Participar na elaboração e aprovação do  P3K            4      4,3     18,2 
Participam na elaboração e aprovação de  P3L            5      5,3     22,7 
Participam na criação e organização da a P3N           12     12,8     54,5 
                                                  -------    -----    ----- 
                                 Total responses       94    100,0    427,3 
 
0 missing cases;  22 valid cases 
Multiple Response 
Group $P3.1 São chamadas para ser informados sobre 
     (Value tabulated = 1) 
 
                                                             Pct of  Pct of 
Dichotomy label                          Name       Count  Responses  Cases 
 
Para ser informados dos problemas da dis P3.1A         22     44,9    100,0 
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Do resultado académico do seu filho      P3.1B         19     38,8     86,4 
Do resultado académico do aluno em geral P3.1C          2      4,1      9,1 
Da segurança da escola                   P3.1D          6     12,2     27,3 
                                                  -------    -----    ----- 
                                 Total responses       49    100,0    222,7 
 
0 missing cases;  22 valid cases 
 
Multiple Response 
Group $P3.11  Exercer a cidadania é 
     (Value tabulated = 1) 
 
                                                             Pct of  Pct of 
Dichotomy label                          Name       Count  Responses  Cases 
 
Exercer cidadania é reconhecer e respeito P3.11A        12     14,0     
57,1 
Combater os preconceitos e as discrimina P3.11B         1      1,2      4,8 
Combater as ofensas e privilegio no plan P3.11C         3      3,5     14,3 
Ter fé no próprio potencial              P3.11D         1      1,2      4,8 
Transformar qualitativamente a própria P3.11E         5      5,8     23,8 
Serfraterno                              P3.11F         2      2,3      9,5 
Jamais roubar                            P3.11G         3      3,5     14,3 
Reconhecer a condição de direitos ineren P3.11H        15     17,4     71,4 
Planear o nosso futuro                   P3.11I         3      3,5     14,3 
Construir a cultura da paz               P3.11J        11     12,8     52,4 
Valorizar direitos individuais e colecti P3.11K         7      8,1     33,3 
Construir uma sociedade plena pensando s P3.11L         7      8,1     33,3 
Respeitar o direito civis,politico,mas t P3.11M        16     18,6     76,2 
                                                  -------    -----    ----- 
                                 Total responses       86    100,0    409,5 
 
1 missing cases;  21 valid cases 
 
Existe na escola algum programa para a promoção da educação cidadã
4 18,2 22,2 22,2
2 9,1 11,1 33,3
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ANALISE DOS QUESTIONARIOS DERIGIDOS AOS PAIS E 
ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 
Statistics
21 21 0 22 22 22 22 20 22 22 20 21 21





Qual é a sua
habilitção
académica



































































16 72,7 76,2 76,2














Qual é a sua habilitção académica
6 27,3 28,6 28,6
2 9,1 9,5 38,1
6 27,3 28,6 66,7
1 4,5 4,8 71,4
5 22,7 23,8 95,2






















Consedera a Escola Secundaria "Pedro Gomes" uma boa escola
4 18,2 18,2 18,2
10 45,5 45,5 63,6











Relação escola - comunidade e a promoção da cidadania 




Entra em conctacto com os professores(a)s sem ter de ser chamado
pela escola?
16 72,7 72,7 72,7










Quando vai a escola é bem recebido(a)s pelo(a)s professore(a)s ou
director(a) da escola
22 100,0 100,0 100,0SimValid




Já foi a conhecer a escola do seu filho
20 90,9 90,9 90,9










Achas que a escola é aberta ao dialogo com a familia e a comunidade
circundante?
16 72,7 80,0 80,0














Qual é a sua opnião sobre o envolvimento dos pais, encarregado(a) de
educação nessa escola
1 4,5 4,5 4,5
5 22,7 22,7 27,3
14 63,6 63,6 90,9












Considera a relação desta escola com a familia
8 36,4 36,4 36,4
13 59,1 59,1 95,5











Relação escola - comunidade e a promoção da cidadania 




A escola envove-se em actividades organizadas pela comunidade?
6 27,3 30,0 30,0














A escola promove eventos para a comunidade?
12 54,5 57,1 57,1
2 9,1 9,5 66,7















Costumas participar nas actividades organizadas pela escola
10 45,5 47,6 47,6
















Group $P2.12 Actividades em que são chamadas os pais, encarregados de 
educação á escola. 
     (Value tabulated = 1) 
 
                                                             Pct of  Pct of 
Dichotomy label                          Name       Count  Responses  Cases 
 
Para visitas de estudos                  P2.11B         1      1,4      4,5 
Para reuniões                            P2.11C        19     27,1     86,4 
Participar em actividades culturais      P2.11D         5      7,1     22,7 
Participar no processo de ensino aprendi P2.11G         2      2,9      9,1 
Participar em campanhas de limpezas      P2.11H         1      1,4      4,5 
Participar para arrecadar fundos         P2.11I         3      4,3     13,6 
Participar na elaboração e aprovação do  P2.11K         1      1,4      4,5 
Participam na elaboraçãoe aprovação do r P2.11L         1      1,4      4,5 
Participam na criação e organização da a P2.11N         3      4,3     13,6 
Para ser informados dos problemas da dis P2.12A        16     22,9     72,7 
Do resultado académico do seu filho      P2.12B         9     12,9     40,9 
Do resultado académico dos alunos em ger P2.12C         3      4,3     13,6 
Da segurança da escola                   P2.12D         6      8,6     27,3 
                                                  -------    -----    ----- 
                                 Total responses       70    100,0    318,2 
 
Relação escola - comunidade e a promoção da cidadania 




0 missing cases;  22 valid cases 
Multiple Response 
Group $P3.1  Exercer a cidadania é 
     (Value tabulated = 1) 
 
                                                             Pct of  Pct of 
Dichotomy label                          Name       Count  Responses  Cases 
 
Exercer cidadania é reconhecer e respeit P3.1A          8      9,0     38,1 
Combater as ofensa e privilegio no plano P3.1B          2      2,2      9,5 
Ter fé no próprio potencial              P3.1C          2      2,2      9,5 
Transformar qualitativa a própria vida e P3.1D          4      4,5     19,0 
Ser faterno, para o sentido social da vi P3.1E          2      2,2      9,5 
Reconhecer a condição de direitos ineren P3.1F         13     14,6     61,9 
Planejar nosso futuro                    P3.1G          5      5,6     23,8 
Construir a cultura da paz               P3.1H          9     10,1     42,9 
Valorizar direito individuais e colectiv P3.1I         10     11,2     47,6 
Construir uma sociedade plena pensando s P3.1J          9     10,1     42,9 
Respeitar o direito civis,politico,mas t P3.1K         14     15,7     66,7 
Combater os preconceitos e as discrimina P3.1L         11     12,4     52,4 
                                                  -------    -----    ----- 
                                 Total responses       89    100,0    423,8 
 
1 missing cases;  21 valid cases 
Achas que a escola prepara convinientemete o aluno para o exercio da
cidadania
14 63,6 77,8 77,8
















ANALISE DOS QUESTIONARIOS DERIGIDOS AOS ALUNOS 
  
Statistics
21 21 21 16 21 21
























Relação escola - comunidade e a promoção da cidadania 





9 42,9 42,9 42,9











8 38,1 38,1 38,1
8 38,1 38,1 76,2












2 9,5 9,5 9,5
9 42,9 42,9 52,4
1 4,8 4,8 57,1
1 4,8 4,8 61,9
2 9,5 9,5 71,4
1 4,8 4,8 76,2
2 9,5 9,5 85,7
1 4,8 4,8 90,5

















A comunidade escolar é constituido pela
4 19,0 25,0 25,0
1 4,8 6,3 31,3
8 38,1 50,0 81,3
1 4,8 6,3 87,5
1 4,8 6,3 93,8












prof ,pais encarreg de
educação
Equipa da direcção e
alunos
Epa da direcção, prof  e
pess. n doc,pais enc









Relação escola - comunidade e a promoção da cidadania 




Conheces a comunidade onde a tua escola se encontra insirida
19 90,5 90,5 90,5










Costumas participar nas actividades extras curriculares realizadas na
tua escola
14 66,7 66,7 66,7
6 28,6 28,6 95,2












Group $P2.4 As actividades extras escolares desenvolvidas 
     (Value tabulated = 1) 
 
                                                             Pct of  Pct of 
Dichotomy label                          Name       Count  Responses  Cases 
 
Desportiva                               P2.4A         11     21,2     52,4 
Cultural                                 P2.4B         15     28,8     71,4 
Recreativas                              P2.4C         12     23,1     57,1 
Angariação de fundos                     P2.4D          7     13,5     33,3 
Sociais                                  P2.4E          7     13,5     33,3 
                                                  -------    -----    ----- 
                                 Total responses       52    100,0    247,6 
 
0 missing cases;  21 valid cases 
Frequency Table 
És membro da associação de estudante
2 9,5 9,5 9,5










A interacção escola/comunidade tem sido
2 9,5 9,5 9,5
10 47,6 47,6 57,1














Relação escola - comunidade e a promoção da cidadania 





Group $P2.7 Para q tipo de actividade são chamados os pais, encarregado de 
educação a escola 
     (Value tabulated = 1) 
 
                                                             Pct of  Pct of 
Dichotomy label                          Name       Count  Responses  Cases 
 
participar nas reuniões                  P2.7B         20     31,3    100,0 
participar em actividades culturais      P2.7C          9     14,1     45,0 
participar na visitas de estudos         P2.7D          2      3,1     10,0 
Participar em embelezamento da escola    P2.7E          4      6,3     20,0 
Participar no processo de ensino aprendi P2.7F          8     12,5     40,0 
Participar em campanhas de limpezas      P2.7G          2      3,1     10,0 
Participar para arrecadar fundos         P2.7H          4      6,3     20,0 
Participar na elaboração do projecto edu P2.7I          2      3,1     10,0 
Participar na elaboração e aprovação do  P2.7J          3      4,7     15,0 
Participam na elaboração e aprovação do  P2.7K          3      4,7     15,0 
Participam na organização da calendariza P2.7L          2      3,1     10,0 
Participam na criação e organização da a P2.7M          5      7,8     25,0 
                                                  -------    -----    ----- 
                                 Total responses       64    100,0    320,0 
 
1 missing cases;  20 valid cases 
Multiple Response 
Group $P2.8  São chamadas os pais para serem informados 
     (Value tabulated = 1) 
 
                                                             Pct of  Pct of 
Dichotomy label                          Name       Count  Responses  Cases 
 
São informados dos problemas da discipli P2.8A         18     43,9     90,0 
São informados do resultado académico do P2.8B         14     34,1     70,0 
São informados do resultado académico do P2.8C          3      7,3     15,0 
São informados da segurança da escola    P2.8D          6     14,6     30,0 
                                                  -------    -----    ----- 
                                 Total responses       41    100,0    205,0 
 
1 missing cases;  20 valid cases 
Frequencies 
Achas que a escola prepara convinientemente o aluno para a cidadania
20 95,2 95,2 95,2
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_Group $P3.2  Em que disciplina o professor aborda a questão da cidadania? 
     (Value tabulated = 1) 
 
                                                             Pct of  Pct of 
Dichotomy label                          Name       Count  Responses  Cases 
 
FPS                                      P3.2A         17     36,2     81,0 
Francês                                  P3.2B          1      2,1      4,8 
Historia                                 P3.2C          1      2,1      4,8 
Geografia                                P3.2F          2      4,3      9,5 
Portugues                                P3.2H          2      4,3      9,5 
Cultura Cabo Verdiana                    P3.2I          4      8,5     19,0 
Direito                                  P3.2J          4      8,5     19,0 
Inglês                                   P3.2K          2      4,3      9,5 
Sociologia                               P3.2L          6     12,8     28,6 
Estudo cientifico                        P3.2M          1      2,1      4,8 
Psicologia                               P3.2N          4      8,5     19,0 
Homem Ambiente                           P3.2O          2      4,3      9,5 
Mundo Conteporâneo                       P3.2P          1      2,1      4,8 
                                                  -------    -----    ----- 
                                 Total responses       47    100,0    223,8 
 
0 missing cases;  21 valid cases 
Multiple Response 
Group $P3.3  Exercer a cidadania é 
     (Value tabulated = 1) 
 
                                                             Pct of  Pct of 
Dichotomy label                          Name       Count  Responses  Cases 
 
Exarcer cidadania é reconhecer as difere P3.3A          8     13,6     44,4 
Combater os preconceitos  e as descrimin P3.3B         13     22,0     72,2 
Combater as ofensas e privilegio no plan P3.3C          1      1,7      5,6 
Ter fé no proprio potencial              P3.3D          3      5,1     16,7 
Transformar qualititativa a propria vida P3.3E          2      3,4     11,1 
Ser faterno,para o sentido social da vid P3.3F          2      3,4     11,1 
Reconhecer a condição de direitos inaren P3.3G          6     10,2     33,3 
Planear o futuro                         P3.3H          4      6,8     22,2 
Construir a cultura da paz               P3.3I          7     11,9     38,9 
Valorizar direitos individuais e colecti P3.3J          2      3,4     11,1 
Construir uma sociedade plana pensando s P3.3K          5      8,5     27,8 
Respeitar o direito civis, politico, mas P3.3L          6     10,2     33,3 
                                                  -------    -----    ----- 
                                 Total responses       59    100,0    327,8 
 
3 missing cases;  18 valid cases 
 
 
